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CAVACO. 

Em l 872 escrevi duas comedias: -Críticos momento& !-e 
- Uma moça asiueiosa-, e dei-as á luz da publicidade. 

Foram benevolamente acolhidas pelo publico. 
Em seguida, cscl'cvi outras peças theatmes, que teem 

repoisado n'uma das gav11tas da minha secretária. Pol' vezes, 
tenho tido desejos de inutilisal,as; mas me tem falt1tdo o ani· 
mo, lembrando-me que foram ellas-po};iresinhas-os meus 

, tentamens dramatico-littcrario, quando, embol'a navegando 
sem bussola, sentia ·ém minh'alma enthusiasmo e crença. 

Assim, antes· qne se realise algum infantf.cidio, l'euno 
tres d'essas minhas humildes filhas, e dou-lhes liberdade para 
correrem mundo, pedindo a todos bC'novoleneia, cm attcnção 
á sua debilidade. . 

É possível que, si não exhaurir-se completamente a mi· 
nha fé, eu continue, como désejo, a conceder idcnt1ca liber· 
dade para outras minhas filhas, talvez mais robustas e maifi 
educadas. 

Maranhão-Maio de 1892. 

~ 
IBJPBJL 

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 

• 



DESHONRA E CRI~IE 
DRAMA ORICINAL, 

• 



GABRIEL 

ALFREDO 

PAULO 

VE111ssmo 
JULIA 

CECILIA 

PERSONÀGENS 

.. 

A acção passa-se no Rio de Janeiro: 
. . 

-ACTUALJDADE.-

Biblioteca PUbllca Benedito Leite 

•/ 



7 
( 

DESHONRA E CRIME. 
er==~~~=~=~~=~=~=~=~. 
o 
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, ACTO 1." 

Em casa de Gabriel. Sala simples, mas 
com el9gancia. 

~ .. -,,.,.., .,,,.., .,,,_.,, 

~cena t.ª . . 
GABRIEL e PAULO. 

GABRIEi, 

Meu Paulo, ::iinto infinito prazer em estar ·certo 
· que nunca desmentiste o juizo que de ti sempre 

formei. 
P.\UW 

Obrigado, meu tio; é isso bondade sua. 

GABRIEi. 

Nao, senhor: sinto-me como que orgulho · pe­
lo teus actos. A mão de minha filha, que d e a 
infanciá te foi destinada e que de ha muito te é dada, 
irá ao altar unir-se á tu~ para que sejam realtsados 
os meus ultimos ,tesejos.: 

~ 
1 Í83JPEJL 
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l Theatro de Augusto Britto 

PAULO 

Quando parti para Pernambueo, deixei Julia çom 
,anos de edade. Creados. que havíamos sido 

que com:tantemente j1mtos, uma mutua- o sin­
mlisade prendia-nos pelo eora{·ão. Não digo que 
amor, não; mas certamente que er:., uma ·,1fiei­

muito intensa. Seguindo J,ara meus estudos, 
m:mif'eston-me os seus desejos de cu despo- ! 

.. Esta noticia calou-me tão bem n ·alma, que, 
.,ifcsso, parti com u firme proposito de proeurar, 

quanto me fosse possivcl, um nome condigno do mi-
nha pri.ma. · 

GABRIEL 

Estou bem certo .d'isto, assim como lambem es­
tou que ella o mesmo pensa a ten respe:to. 

PAULO 

. Perdão, meu tio, si lhe fallo com franqueza. 
Desde que parli, e até bem pouco tempo, acreditei 
que JuliJ:1 pensa\'a em mim com des,ijos <.Ie ser minha 
esposa. . . porem hoje ..• 

GABRIEL 

O que ha? 

PAULO 

Hoje, já assim não penso. 

GABRIEL 

E porque? •. ,· 

PAULO 

A frieza com que me trata. . . a sua esquivança 
mesmo em fallar de nossos amores .. _ 
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GABRIEL 

~ão ha tal; não penses n'isto. É que Julia, d'al­
gum tempo para cá, tem tomado outros modos; até 
eu isto perl.!eho; mas são muclaur,.as da edade: foi 
~riança e hoje é moça. 

PAULO 

De.os permitta qu~ Vmc. não se engane ... 

GABRIEL 

Não ha engano, não Sr. ! Oh ! tiue estes ena­
mor:ulos fabricam na phantasia desventuras d~ toda 
a natureza ! Já quer pensar. segundo vejo. em · des­
lealdades por parte de sua noiva ... 

PAULO 

Está hem, men tio, seja como Vme. quizer: pro­
curarei fazer-me desapercebido do que notar no sem-
blanl j de Julia. . . • 

GABRIEi. 

. E' o que deves fazer. (Pa.usa) Tratemos, é o que 
\nos cumpre, de designar o dia ê cuidar d'este cas;i-
\ mento. . 
· PAULO 
l 

Eu, por · mim, estou prompto em annuir a tudo 
o que for por Vmr.. determinado. 

GABRIEi, 

Bem; mas quero que combines a respeito com 
tua prima; dese,io satisfazer de minha parte todas as 
suas exigencias, a tuJo o qtie tambem for do seu 
ag1·ado. · 



O Theatro de A.ugusto Britto 
PAUi.O 

~im, meu tio-procurarei foliar a Jnlia. 
fiABRIF.1. 

E não te quero ver com esses modos. Ouve-me. Paulo:-dcvem procurar com os seus prazeres tlar­me algUP · dias de contentamento, dias estes que de ha muito estava aprazando para este momenW, e que tanto bem me f'arlío. . . · · 
P,\CI.O 

Ue minha parte pôde ficar certo que não me hei de descuidar de fazer o · que Vmc. me pede ... 

GABRIEL, sallindo, D. B. 

Conversa com tua prim~, e. . . até' logo. 

Scena 2.ª 

PAHO, só 

Diz-me meu tio 11ue converse com Julia I Mas, t'.omo, si ella foge de mim?. . . Já a tenho obsen·ado muito, e estou quasi que certo de ·que ella me não ama! Tivesse embora . • omente de mim a ami.ade : Jlura e sincera 1l ontr·ora .. . ~im, tivesse-a, somen­te, essa, qne não me acha1'ia acabmnhado por mil conjecturas. . . Mas é que ... oh ! meu Dros ! eu tremo só de o pensar ! Sim, si ella me não amar ... que importa I O amor não é obrigado. . . Eu a ama­rei tanto, e a p1e:are1 do modo que cm breve esse sentimento será por ella a mim relribuirlo. Entre­tanto, lucto com incertezas crnei. 1 Vivia ausente d'ella, é certo; não a tinha junto a mim de ha muito, -desde criança; mas é que a .·ua ím·agem nunca des­apparecera diante de meus olho . . . é que os · eus rei ados retratos, que recebia, me foram moli\'os 

~ 
ffiêIBOC 
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Deshonra e crime lã 

assás para electrisar:.me no fogo d'uma paixão ve­

hemente. • . Sim, amei-a, e muito I Alimentei a idéa 

tle viver para e.lia, e, ambicionei um futuro, ....... uma 

· gloria. A victoria que sempre cantei, dnran\e o meu 

curso de Direito, a ella em parte tlevo. . . Mas, si 

essa gloria. . . si essa lucta . . . Não I nada ha tle 

succeder. . . natla gerá verdade. . . a verdade é que 

~ulia serà minha, e que em breve exultarei de tama­

nlia felicitlade. . . Vamos. . . Ainda não a vi hoje: 

vou procurai-a. . . (Sae, D. A.) 

• 
Scena :t.ª 

CECILIA. VERISSIMO e depois JULTA. 

• ( Cf-cilia e Veríssimo entrar., pelo F. ) 

VEIIISSUIO 

1 

Entra, Cecilia ... não vejo ninguem, mas bem 

9abes que não usamos de etiquetas com esta gente. 

De mais, nos convidaram hoje para o chá, e hão de 

estar a nossa espera. 

CECILIA 

Assim é, meu pae. Não me admira o não en7 

contrar aqui Julia: deve andar tão satisfeita com a 

chegada do seu primo. qne não 1 e.sta-lhe tempo para 

lembrar-se. de sua amiga. 

VERISSUJO 

E não tens que censurai-a, porque no i eu lugar 

farias a mesmo . • 

CECILIA, disfarçando 

}las, onde e'tá ella ..• (Cltega á parta da D.A., 

chamando) Julia ? ó Julia '? ••• 

~ 
.@JêBJL 
'· ~ 
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'16 Theatro de Augusto BrittQ. 

J(;LIA ' 

Ah ! Cecilia ! já estnvas aqui. ... Como estás? ... 
(Abracam-se e beijam-se.) Sr. Verissimô. ( Cumprimen­
lando:o) 

Vr,:111SSIMO 

Passa bem, menina ? -Eu, ~emph~ como velho. 
Que é do Gabriel ? 

JuuA 

O Sr. pode entrar·: deixei-o agora no seu ga­
binde. · 

VERISSJMO, .mhindu. D. B. 

Pois, para Já You. 

~eeoa 4.ª 

JULIA e CECIUA. 
1 

(Ambas assmtam-se) 

CECU.1.\ 

Então. cada vez mais safü,feita, não é assim '? 
Si vim roubar-te alguos minutos de prazer, és tu 
somente a culpada: não nos mandasses con,·idar . 

• 
Juu,\ 

Ora, deixa de tolir.e. 

CECILIA 

E'? Pois ontão não fallo tnais. (Pausa) Já de­
terminaram o dia ? ~loito breve. está sabido. 

~ 
JBJFJBJL 
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Jnu 

Ainda não. • • nada sei. 

CECILIA 

ürn, tleixa-fe (k mysterios ! 

.Jv1.1.\ 

·f 7 

Não é my:-;lel'io . . . en 11a1Ia sei. MyMerio parc­
e-me esta1·es tu usando para commigo. 

CECILL\ 

Em 11ue ? 

.ln.IA • 

Em que ? . . . (A ' parte) Expei·ilncntemol-a ... 
. (Alto, batendo-lhe nos lwmbros) Eu não sei se adivinho 
uma c9usa a ten respeito .. 

CtctLIA, medrosa 
. Adivinhar ! o 1iue é ? 

Ju1.1.\ 

São ~uspeita~r minhas, niio lenho eerteza. 

CECII.L\ 

Pois dize ao menos a rausa (!'essa suspeita. 

Jt.,LI.\ 

Os teus modos, que pouco a pouco se toem mu­
dado ... essa melancolia, lJUe .não podes esconder ... 

CECILI.~ 

Basta .. basta, .lnlia .. . 

Jur.lA 

Si é segredo que uão podes coufiar á tua me­
Uaor amiga-eu me calarei. 

2 . 
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18 · "l'heatro de Augusto Britto 

CECILIA 

Não, não é. . . para ti, não é. . . Eu vou con­
tar-tê tudo, a ti, ~ primeira pessoa· e talvez a unica 
a quem terei d~ confial-o. 

JGLIA, á parte 

Meu Deos I eu tremo em ouvil-a 1 (Alto) Dize-o, . 
Cecilia; não tenhas receio 1le abrir-me o teu coração. 
Falia. 

CEClLIA, abrara Julia, cllorantlo 

Eu não tenho receio, Julia. • . e nem pos~o 
tel-o de ti.. . Ouve-me, e sabe quanto sofTre a tua 
amiga:- Sabe, Julia, IJUe en amo; mas, longe de ser, 
como tu, feliz com o meu amor-amar o ser amada . 
pelo proprio seu amor-não o sou: soffro os mais 
vivos transportes tl'uma afTeição pura o vehemente .. ,. 
d"i.lm amor nascido o ignorado no fundo tio . ~eu co­
ração ... 

JrLIA 

Ignorado I Como ? 

CEClLI.\ 

· Um amor ignorado por todus·-atê pm· elle. 

JIJLIA 

Pela propria pessoa 'a 11Í1em amas '/ 

CECILL\ 

É verdade ... ate por elle. . . Parece-te impo~­
. ivel isto, mas não o é. Acredita-me, minha Julía­
eu o amo muito. e offro tanto quanto não imaginas 1 
Soffro porque, tu o :ahes, eu, mulher, nem ao me­
.nos poderei ir fallar-lhe do meu amo1·, consultar-lhe. 
petlir-lh!J um pouco tle afTecto . .. 

JULIA 

E não me dizes quem é eµe ? 
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CECILL\ 

Sim. rnu Jizer-te: mas sahe antes 4ue foste tu 
a causa do que hoje e.xpel'imedlo ... 

,Jt 'I.IA 

A r:ms:i ? como ? ! 

CECII.I .\ 

Sim, foste tu, porque foi por ti qne vim á tua 
casa; era por Li qne cqntinuei a vir a olla, e foi aqui 
L[ue o encolltrei ·. . E a clle a quem eu · amo, Jn­
lia. . . (abm('rmrlo-a) a cs:-c rapaz, creado por leu 
pae, que sempre viveu com \'01.'.f's, e a quem tanto 
estin1am... · 

Juú,\. ( viro c!IOIJIIP) 

Alfredo ! ? Ah ! 

CECILI.\ 

Sim, é Pile ..• Causou-te espanto ? 

kLIA, com disfarce 
Não, não me espanto: esperei mesmo esse 

nome. . . ( Lem11t1t-s,,, o ,,,,e 1rw1!Jem {a z Cerilia.) ~ras, 
Cecília, tens rerlcza que Alfredo 11ão te retribne 
com ignal aff.ec!o ? 

CECILI.\ 

Tenho: sei que ignora mesmo a exislencia <lo 
meu amor .. 

Jn.1.\ 

E 11ão tPns tle::;roníianra; tu que és a t'11amora­
da. que elle jú tenha <ledkado o ~eu ron1çiio a ou­
trem ? 

CEc11.1.,. com mayoa 

Eu 11ão sei o que t,) l"l!:-[HllHla, Juli:J.. . O re­
ceio, o temor. a incerteza t'lll que viro !ne trazem 

Bibl ioteça PUblica Benedito Leite 



20 Theat,ro de Augusto Britto 
constantemente essas de confianças: uma hora, si o vejo pensativo e de trahido.,..-como .que um punhal cruciante fere-me e d,muncia-me a e.xi tencia d'uma rival venturosa; outras, ~ indifTerença que mo tra nas expbsições de suas idéas a respeito do amor; a vi­vida centelha que par.te dos seu olhos-dfzem-nte o contrario, e eu quero, então, nuh ir uma pequena esperança, -esperança, porem, que bem clepr~s ·a 
foge, de appareco o deixa-me a só , Juctando com as ancias d'um amor, que tem tanto do sincero como de infeliz .•. 

JULIA 

Basta, Cecília ... eu já comprehendo tudo. Mas, não tens tanta razao para de'ci-perar-te; ao con­trario, moça bonita e cheia d., en~anlos, como és­quem sabe mesmo si já não é:s amacia por elle •• 
CECILIA 

Julia I que te flZ para e . :i zombaria? 1 

JULIA 

Não é zombaria: falto o que sinto. Porque elle te ha de desprezar, quantlo tu sabes, mai que nin­guem, amaJ-o com tanta veh mon~ia ? 

CECILIA 

Não digo que sei amai-o coai mais vehemen,cl que ninguem. Elle poderã encontrar ou mesm9 vez já ten~a encontrado outra que o ame com mesmos transporte ... 
Jur,IA 

Fita d escançada que não encontra. ( Conduzindo Cecília pam D. A.) \ amo para deutro; talvez hoje mesmo lenhas certeza da verdade do que te digo, si 
é que j(í não :i tens e me \'eÓ · e perimentar. 
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CECII.L\ 

Como, experimentar?! ~ão te comprehendo •.. 
( Saem. ,l scena /ica. .w; por algum tnnpo. ·1 

ALFHtmo () JUL[,\ 

JHI.\ 

(Alfredo entra da .E. A. e Juf;'c, da D. A.) 

Alfredo.. . (Esconrlr n rosto 11n.~ nuío.~. enc/111-
oamlo la.grimas.) 

ALFHEDO, cliPfJando-se para Pila e pegando em suas 
111ãps) 

O que tens, Julia .. . tu choras '? • .. 

.Tn.L\ (dcsabafi> rl1· des:·.~pero) 

Choro, sl111. p~1rque ~oft"ro ... e ·nrnito . .• choro 
pon1ne mil torturas me 11i:,1rcram o coni(ío . .. 

. \!.l' l. '.mO 

' Que tMl11ra ~ são e!':~a~. q11a11tlo va cs ligar-te ao 
leu primo-ao homem a quem amas ? .•. 

Jut.IA 
V.. 

A quem amo ! ... ah ! ... (chora) 

At.FIIEDO 

Oh ! diw, Julia . . . dize tudo a mim, a mim que 
nunca occultava~ nada .. . 

Jur.L\ 

Mas é que. este meu segredo cl'agora não te 
• 
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convirú saher, ou, pelo meno:-:, sabedor ll'elle, fie 
uada me poderás valer ... 

,\LFIIEllO 

Tons certeza (J"islo ·! 

.Jru., 

Qnasi. 

ALFllf:DO 

Toda\'ia, cxp,1rimcnla. 

frLL\ 

Dize-mo urna cou:;a. ma:,; :.-\t' frant.:o, muito fraii­
co. como rnslumo st)r para ti: Tu a111a:; ;'1lg11em ? ... 

ALFllEllO 

Eu ? ... Que pef'gu11ta ! 

'Jru., 

l\e:-pontlc-me. . 

A1.rn1mo, depois ,~e pausa 

Pois bem, ~i queres, re:;pont.lo:-não, airula não 
amei a pessoa alguma ... 

frl.lA, C0/11 CÍlfll/f'S 

Pessoa alguma ! ... (Jneres mo enganar ... pen­
~as que 11ão o sei. . . Tu amas a C:ccilia 

At.FIIIWO 

Cecília ! Lournra ! Como pen!;asle cm tal '? ! 

Jnl.\, idem 

Eu mesma o sei. . . tu a amas. . . e e!la tam­
bem te ama. . . llão de ser l't>lize, ... em quanto que 
eu ... (chora) 

~ 
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Deshonra e crime 23 

ALFREDO lÍ parte 

.\h ! meu Ocos! tel'ia acaso clla experimentado, 
ao mesmo tempo que eu, igual sonlimcuto ? (Alto) 
.Tulia ! Tn 11neres que cu f'alle muito francamente? ..• 

Jllt.l.\ 

Sim, quern .•• 

Ar.FllEDO 

Pois bem, uão te nego: ru amo ... 

JvLL\ 

Elia. . . Cecília ? ••• não é assim ? ... 

ALFIIEDO 

NãD; acredita-me, não é ella. 

Jt'.LIA ,' riso ifp n,marg11rr1 

Não é clla ! P:u·a que o negas. Alfredo. . . para 
que querP:- illudir-me. . . a mim, lua irmã de cri­
arão. . . Pcmias que não n sei ·?. . ~ão nega. que 
não é crime ... 

ALFREDO 

~la . .;, Julia. lu não me :iereilil:1s? 

.JCLI.\ 

Então! •11wm e'?! ... 

ALFIIEDO 

Para que obrigas-me a isso, filiando não o 1lc­
vêra ... 

.Ít;LJA 

,\h ! . . . n:ío podes dizer ! 

Biblioteça PUblica Benedito Leite 
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ALrnEpO 

Pois bem, eu fo direi. mas scr:'t por tua conta . 
QuCÍ'es snber por quem, de ha bem pouco tempo, 
experimeutd um affecto m~1ito verdatlciru; por quem 
conheci pulsar fortemente o meu corn,;ão; por quem 
emfim. sinto . como o dbse•le sentir, mil· torturas a 
dilacerar-me :1 alua '"! . • • quel't'S s:il11>r ? . . Foi por 
ti .•. por ti, n qu,•m amo .. . 

JuuA, 1•.:i1u·t.:~ilo de enleiu P- contrntamento 

A mim ... 
,,\t.FIIEDO' 

Tu o quizestc; não te queixes tle mim .. 

Jl'LIA 

Xão me 11urix;m,i; no contra1fa. cu te nston 
muito ,agradecida. Pois IJem: ngor·a te poderei dizer 
o meu segre,lo. . . a razão porque soffro _tanto 
Tu o sabes. vou casar-me tlcntro em poucos dias 
com o men primo Paulo. por ser· Ho do especial 

' :igratlo ~e rneu pae. :\(eu primo estima-me; não du­
vidarei mesmo ,lizer.qnc elle me ama,e que por hto 
deseja sinceramente a nossa união; 1rnts é que, eu, 
que o préso, ú certo, nunca o tlesojei por meu ma­
rido. . De mais, cu hoje sei que amo. . • sei tJue 
amo um outro ... 

A.u·mmo 

Tu? .•• 

Jm.u 
• 

Sim; amo um outro, e, portanto, ve si devo 
aguardar uma viua feliz ou 1lc desgraças, ,lcpois do 
meu casamento ... 

ALFREDO 

E quem foi qw, soube rouµar-t.e o coração? 

~ 
JBJFJBJL 
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Deshonra e crime 

Juu.\, com timidez 
1 

Foste tu ... 
At.Flll-:00 

Eu ! '! E só agora é que o dizes ... 

,]ri.IA 

Por11u11 só agora foi que o soube. . . só agor:i, 
que já é t;ío tarde. ·· . · 

ALFílEDO 

Tarde ! 11ão ha de ser. . . O nosso amor tão 
puro e verdadeiro, como é, porque não terá um jus!o 
pn~mio ·?. . . Teu pae présa -te tau to, rliz que só de­
seja a tua f1.fücidade, que exe('llla todos os teus de­
sejos, e por isto eu creio que te ha de ouvir ... 

Ju,ú 

Será 1liflicil, ou bem o prevejo. Elle é um. ho­
mem de palavra; empenhou-a a Paulo, e desde ·ha 

, muito. Alem 1J'isto, não sei si eu teria animo tlc ir 
dar esta noticia ao meu pobre primo. . . • 

ALFfiEDO 

Não ha 1.le ser dilficil , e has de ter animo. 
• ~Ias .. (olhando para n. A.) Ahi vem Paulo . . . Até 

logo, e tem fé no nosso amor. (S~w, E. A.) 

JULlA e PAULO. 

PAULO 

' lia muito {1ue cu andava a tua procura, Julia: 
assenta-te a1111i, minha prima, que te quero fallar ... . 

Bibl ioteça PUblica Benedito Leite 



26 Theatro de Augusto Britto 

(,hseutam-se no sofá. E .8.) .Tulia, st'• franca, muito 
franca, eu te pe~o. 

Jru., 

O qne queres que te diga, Paulo? ... 

P .\l.iLO 

Porque não me ileclaras que não é tlo teu gosto 
a nossa união ? ... ., 

.ll1LI.\ 

1~ muito de minha vontade, tanto mais sendo da 
do meu pae... • 

P ,\ULO 

Eis ahi do 4ue tenho re,·eio. Parece-me que que­
res sacrilicar o leu rora~ão. só por olJedicnda à rnn­
tadc de teu pae. Ouve-me: eu te pr{•so muito, e 
muito, desde criança. Hoje eu sinto_ por· ti,, alem 
d 'essa amisatl11 de outr'ora, um a111or muilo sincero, 
uma paixão verdadeira; mas, ai.:rmlita-me, .tenho Jn­
ctado bastante com as ricissilmles d'esta vida, que , 
hern,fesiguatlo saberci ouvir o teu deseugano ... 

JLU.\ 

Pois bem, eu vou dizer-te a verdade ... é mes-
mo meu dever revelar-t'a, afim de que não te venhas • 
nm dia a 11ueixar de mim.-E" verdade, Paulo, essa 

, frieza que notas cm mim, é porque, ai ! eu lemo o 
meu futuro I Seriamos muito felizes, não ú assim, 
m;is era si não 6cntis:w o LJUC hoje sinto. . . Será 
um crime a revulsão d'um affecto sincero como é o 
teu ? ... serú muila lngratidão pagar-te tão mal, como 
eu te pago a amisacle 11ue me tens ? . . . Oh ! dize 
11ue não, por1111e eu te préso muito . . tanto como 
outr'ora . .. 

PAUW 

Dize, sem temor, Julia -eu te peço-tu amas a 
outro homem, não é assim ? .•. . 

~ 
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, 

.Jlir.r.A, abaiJ·ando os olhos 

e,­_, 

Assim é, Panlo ... para que oct:ultar-te mais ... 
Mas, ourn·me: Par:i satisfazer a vontade de meu pae: 
para mostrar-te que niío sou ingrata. desprcsaudo o. 
tl'u :unor, en estou, romtudo, prompla a casar-me 
comtigo... Sacrifkarei .tudo, nTlo importa; o qne 
unit.:ameute quero é 1pic mais tarde não· te t1neixrs 
de mim ... 

PAULO 

.\l11ilo ohrigado, .Julia. mostras de sóh1a que és 
uma mulher flcr-oica e que 1111·rcces melhor sorte do 
que essa qne te preparam. ~ão penses, assim. itne 
eu, sabedor em tempo, vú sacrificar o lcn amor. 
Obrigado. ainda 11111a rez. En sahcrci ahafar a minha 
paixfül: 11m dia hei de csqucrnl-a ... comt:rnlo que 
~cjas feli:t. ... 

.ÍULlA 

Snrí1 verdade o que esf;'1s di:t.ernlo, Paulo ? Só 
desejas a minha felicidade ? ... 

PAUi.O 

Assim ,, ... só le quero ver feliz ... :\las, ainda 
não me tli:-sesle a qncm déslc o teu <:0r,1~ão? 

.[ l' LI.\ 

Tu hem o rouheccs. . . ú cite . tc11 amigo-foi a 
Alfredo ..• 

PAULO 

Alfredo ! Sim, era bem de snppor-se ... riviam 
sempre juntos ... 

JULJA 

:\las, :icredita-me. Paulo, si ha mais tempo não 
te fallei, si 11:ío te havia escripto :-ohre o meu amor, 
foi porque só agora o conheci: eu e Alfredo nos prn-
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savamos mutuamente, mas era com uma amisade 
sincera, puramrnte fraternal ... 

P.\n.o 

Tudo te acredito. . . Agom, si queres que eu 
mesmo falle a tvu pae, fallarei; empregarei meus es- • 
forços para dissuadil-o dos seus desejos, e estou certo 
r1uc sem dilliculdadc clle annuirá ao meu pedido . .. 
Embora, Julia, qtte este pedido me seja muito cus­
toso de fazer, hei de en\'ldar um esforço supremo, 
-hei de ro.vestir-me de muita corag·em-e elle será 
feito .•. 

Jc:LIA 

Oh ! Paulo ! com que te hei de pagar tamanha 
dededicação ... 

PAULO 

Nada 'te peço: só me basta a tua amisade d'ou­
t'rora .. 

JULIA 

Como és bom, · meu primo ! Pois bem, vac fallar 
a meu pae, 11ue só as:-:im julgar-se-ha cllc desobri­
gado lla sua palavra. . . (Olltando para dentro) Ah l 
elle que ahi vem ... 

PAULO 

Ainda melhor: será já, e na tua presença. 

Sceoa i:-.ª 

.JULIA. PAULO, GABRIEL. ALFHEDO e, depois, 
CECILL\. . 

GABRIEL 

Julia, deixaste a tua amiga Cedlia, e ·por tanto 
tempo: vae para junto d'clla •. 

~ 
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~CLI.A 

Sim, meu pae ., . eu vou ... 

PAULO 

1 29 

Espera, antes, um pouco. (J-1 Gabriel) :\leu tio: 
em nomn 1le Julia vou fazer-lhr uma ueclaraçiío e ao 
mesmo tempo nm pcllido ... 

GABntEI. 

O qne temos? 
PAULO 

Rem :-ci, bem sabemos que é .muito do seu 
• gosto o meu ('asamento com a minha prima .Julia .. 

G .\UfllEL 

Sim, de muito meu gosto. 

P.\UL<l 

Porem, si Vmc. concordar que não se elieclne 
este casament.), mas sim um outro ... (com esforço) 
que Julia se case com outra pessoa. , . 

G ., mu R t. 

Como disseste? ! , Não te c·omprl'hendo ... 

PArLO 

. Com outra pessoa a quem ella ama. . . n não 
i:ommigo, ,11w jam::iis a poderei fazer feliz . . . 

GAllnIEI, 

E és tu í]uem me foz semelh:mte pedido ! . .. 
Julia ! o que dizes a jsto '! • .. 

JuuA 

1\Ien pae o ouça e a elle responua ... 
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P . .\l'LO 

E Vmc. lambem, cu eston l'.c1·to. deseja muilo a 
felicidade d~ sua qnerirla filha. . . ella ama outro, 
não a mim ... para que pois sanilkar o seu amor 
tão innocente ? ... 

G.\BIIIEI. 

E' isto vm·1l:ille, .Tnlia ? .. 

, .ll'LIA 

E' verdade, meu pa0 ... 

G.\BRIEL II Paulo 

E a minha palavra 111m está cmpeuhada. . cu 
que sompre le prometli a s1w mão '? • .• 

PAC LO 

~las bem v,• que sou cu prpprio quem lhe faz 
Pste pedido. . . Eu bom couheco que elle mnilo tho 
ha de estranhar ... 

(iAIIBIEI. 

.A~sim é: ainda ha hem pouco tanto me expres­
. arns um ardente ,lescjo pela lua u111ão ... e agora ... 

P.\l'to 

Assim era ... lnas é que, alem do amor qne te-
11ho a ~Julia-prú:-.o-a muito. . . cs! imo-a tanto, qnc 
só dPsrjal'Ci vel-a feliz, ao l:-ido úo seu esposo 

G.\IH\IEI. 

Pois seja como quizc rem - eu estou por l111lo ... 
uão porei tl11vitla algnma. rnmtanlo que ::-Pja o es,'.o­
lhido por minha filha 11igno da ser seu marido ... 

PArLo 

l{ n1uito <lig·uo U'clJa: 11111:1 p,~:,;soa 4Jo ~u:1 grande 
.imi:;ade .•• ~ão atliviuha "?. . . · . 

~ 
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GABRIEL, reftectindo 

Não posso saber ... 

P.\UI.O . 

Está presente-;-é Alfredo. 

GAIHIIEL, desorientado 

.-\lfrrdo ! ! Alfredo foi qne disseste. Paulo ? ! 
1 

(Ceei/ia rrm entrando, D. A , pâra e esrnta.J 

JrI,IA 

3'1 

Sim. clle. meu pae ... cu o confesso ... amo-o ... 

GAAIHEI. idem 

E ellc ? . . e elle "! . . dize dep1 e!'sa, Alfre~lo .. . 

ÁLFHEDO 

Eu lambem amo-a, meu pae ... 
CECILI.\ 

.Ah ! .. . (refira-se) 
G.\BRIEI, 

Tambei11 ! ! Oh ! quo desg-raea, 1nim Deos ! (oc­
culta o rosto entre as müos.) 

• JULIA 

Então, o que ha, men pae? ... 

. GAl~RIEL . ' 
. O que ha '? • • E' qne si 'rnal111t>11lc rnce; se 
amam. devem proturar esquecúl' ~emelh:rnlc amr r ... 
pon111e ellc uão derc existir . .. 

ALFIIEl)O 

Não <leve existir ·? ! e porque t. . . Porq1w Julia 
não poderá ser miuha e::;pÕsa ? .. ·. 
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G.\HnIEL, Ps/1·rmrceriilo 

Esposa ! ! Nunca! nunca, Alft eúo. . . bso será 
um impossível . '. . 

At FIIEIIO 

Um impossível?! Mas, diga-me. meu pae-sürá 
aca~o por acha,· Yrnc. 11odoa 110 nwu nascimento .. . 
pela minha bastar·dia? .. . 

GABRIEi. 

Não, não é, cu· fo asseguro: tu hem me conhe­
ces, All'reclo. ~migo, como sempre fni ele Peclro Vc­
uancio, teu pae, jurei uias flcpois ua sua partid,1 tra­
tar-te e prc:-.ar-te como si l'Mas meu prnprio filho, e 
tu o sabe:. si ·tenho ou não cumprhlo esta promessa. 
Préso-te de corarão, Alfredo; llcposilo em li toda a 
confiança; me mereces todo o t'ouceito, e ll'isto te 
tenho dado as mais irrecusarnis provas. Jà ves, pois, 
que não poderia ler scmelhaulc lcmhl'anta, para não 
te julgar com 1lil'eilo ú m:io de miuha íilha1.. Mas ... 
é. . . •1ueres saber a r:isão ? .. . -Ir po,~1ue cu sP.i 
e.rum segredo !:orrirnl, tl"nma hbtol'ia ll('dion1la, que 
niugnem mais, alem tfo mim. ti crerá saber. . . Elia 
-'Cssa historia, · prohihc scmt}lhantc casamento .. . 
Não ... ,não nrn perguntem mais nada. po1·11ue .cu não · 
lhes poderni responder ... 

•• 
Então; por maneira nlguma poderei conlrecer 

esse seg-rcdo ? ... 

Não púde ! e tu principalmente. . . elle deve ir 
commigo á sepultura. E . . ·. eu tlou-lhcs a minha pa· 
lana-- não lenho outro molivo ... . 

PAL:LO 

E não o dirá ·tambem a miiu ·? 

~ 
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GADillEL 

Não ! nunca o (lirei ! (~·01ta11clo-sr para Julia) 
Não o ames, Julia-eu te peço. . . esquece-o; basta 
que o préses com essa amlsade innoccnte (foulr'ora, 
porque eu jamais consentirei em semelhantP- casa­
mento; é isto meu dever. Tenho decidido: são inu­
tcis todas as observações, que nada poderá demo­
ver-me ... e sú me virão trazer desgosto:::. ... 

CEcn.u. desce á scena, e di:; baixo 
á Julia: 

Eu ouvi tmlo, Julia: já sei que és minha rival ! 

CAE O PANNO. 

3 



ACTO 2.º 
A mesma vista do acto antecedsnte. 

' 

Scena I .ª 

ALF1.:: :.o só; estli assentado, meditando e com 
tristP:a. Depois de alt11tm tnnpo, falta 

Não, não pos~o acreditar no que me diz elle, 
isto é, que o motivo do seu não consenso ao meu 
casamento exista no tal segredo,-<Jue a todos deve 
ser inviolavel. · Inclino-me ás rezes mais a crer que 
essa barreira ho1 rível que diz haver levantaàa aos 
meus desejos, não passa tia minha condição de fillto 
bastardo ! Bastardo ! sim, cu o sou; mas será isto 
rasão qastan(e para julgarem-me tão dcscousiderac:o 
perante a sociedade ? E até perante clle, o homem 
que, como um pae Yenlatleiro, mostro,u sempre tanto 
pre:i.ar-me?. . . i\Iil conjecturas tenho feito, e todas 
ellas cm pouco tempo se me tlesfazem.--Terei di­
reito a exercer uma ,,ingança ronlra elle ? Dever~i 
requerer à Justiça ? Não ! c1nc uada d'isto me ficarú 
Lem: - cllc me ha tratado como :,;cu proprio filho; 
quer-me tanto, e eu serei muito rugrato si não me 
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submetter ás suas vontades. Eutrnt:rnto ... impõe-me 
uma ordem inexequi~·oJ. crncl, absunla mesmo !--·­
Não a ames mais-como si se podesse evitar a flam­
ma do amor quando elle já existe ! ... 

ALFREDO e PAULO. 

PAULO. l;('lll da n. A. 

Ah I Alfredo, estás a~ui... (Desce á sce11a, e 
depois de pa11m) Realmente. meu amigo. somos dois 
rivaes infelizes e que mutuamente nos presamos ... 

ÁLFLEDO 

Tens um coração nobre e muito generoso, Pau­
lo. Em teu logar, outro qualquer não nos daria ou­
vidos. e até zombaria do nosso amor; e111(111:1nto tu, 
que arabas de, ver murcharem as tnas esperanças, 1i 
despresado o teu leal Cl)ração-ain<la assim, oppri­
mido cm mil desesperos. tens empregado tanto es­
forço para esse sublime de.~üleratum •1110 imagi-
uaste--a folicidaue de lua prima. . . · 

PAULO 

Não mereço elogios, Alfredo: s,, foço o meu tle­
ver. Querias, acaso, que en tivesse a louca prntenção 
<le ambicioJJar ainda o amor de Julia, <Juando estava 

· certo que clla jj o havia empregado a outrem. tão 
t.I.ignamentc ? • . . Si cu a amava de ha mai~ tempo, 
que importa isto, quando, infeliz que fui, nTio cr:1 
correspondido ? quando.· eslava :mseute, e não podia 
ter occasião de, como tu, rccche1· a ambicionada re­
compensa-amor, paga tio amor '! Estavas, [Jl'C8Cnle 
--amaste -a, que· não fflra Íi,lo um . crime. Naua, JJOI'· 
tanto ha ahi de escantlalo a mim 1. 

~ 
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Au·nEDO 

Não ha, sei eu; mas tudo isto a::;sim te pareM 
por seres muito 1,om, meu amigo. (Pausa.) Nada me 
dizes de novo. não é assim ? 

. P.At:J.O 
) 

~ada, e nem tenho mais esperança. Tudo já te-
. nho feito para resolYer meu lio; dt·ualde as mi s 

palanas, dcl,alde a cilada que teuho armado p ra 
sondai-o sourc esse moth10 11ue diz encerrar n'uma 
historia hedionda e que constilue um segredo seu .. 

ALFllEDO 

E achas provavel a existenda de semelhante 
historia, ou que não passa tudo de pretexto para al­
guns fins? 

P,\UI.O 

Não I pretexto não é. Vú o ahatimento em que 
tem elle e. tatlo, as torturas que rnosti.a :olTrer-a 
lucta ·do moral reagindo soh1·c o snu ph) sko ... 

Au·nEDO, com desespero 

Mas então, o que será ! 

PAtLO 

Sei tanto como tu-hem ,o sah"s, e,como tu: me 
dese. pero e tremo por ouvir meu tio. C1lmo tu, e 
talv~z ainda mais ilo que t1i. sotfro: tens a csperan­
·a , e a esperanca vale de muito, ao p.i::-so que eu,-­
não me queixo de ti-um desengano cmcl condem­
na-me a sacrifi~ar· o m~n amor 

A1:Fm:no 

E dizes que ainda me resta a esperança ! onde 
é que a VP ? . . • • 
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P .\UlO 

Onde a vejo ? Tu :1mas e és amatlo pelo pro­prio objeclo do teu amor-que melhor esperança do que e~la? ... l\Ieu tio ele mot.lo algum conscnlirá em semelhante casamento; mas que importa isto, si ó decreto que só vigora hojtl ! llais tal'1le, tut.lo se fará, en o creio, porque o amol' vencerá, não só essc­irQ ossivél-que hoje se te apl'escnta, como lodos os ( ais supervenientes . . . :E, quanto a mim, prometto fazer o que poder para a tua felicidade e ilc Julia. Com · este fim é que tenho rcsolvi1lo a ausentar, me desta provincia-ir'ei para bem longe d'ella: ausente, e decorrtdo que seja algum tempo, quem sabe si meu tio não verá acabado o molivo que o obriga a julgar hoje impossivel teu casamento com sua filha. 
A1.rnF.oo 

Vaes então partir: Paulo ? 

PArLO 

Vou 1 ºA minha presença aqui é inntil: tudo hei feilo, como não ignoras, para demovel-·o. Partirei portanto ~-não só isto será conveniente a mim, como a ti. .. 
ÁLFREDO 

Seja como quizeres, mas eu hei tle ficar l · Aqui hei de ver resolvida a minha sorte. . . aqui hei rle saber a rasão de não poiler casar-me com Julia ..• 
P .\t,;LO 

Acho <1ue teus rasão; d1wes ficar. 

8cena 3.ª 

GABRIEL e ALFHEOO. 

GABRIEL, vem da IJ. 8., taciturno ,. muito aba­tido.' Cltegando-se para Alfredo: Preciso falar-te; -as-

~ 
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senta-te ... (Paulo sae, !J. A. Pausa.) Alfredo, é 
preciso que parlas tf aqui; que te ausentes-que fu­
jas de Julia. Eu já pensei em mandar-te estudar cm 
S. Paulo. Tu 1leves ir. Vac, meu filho-é o teu ami­
go-pae que te aconselha ... 

ALFt11mo 

Partir! Não I não posso... Aqui, junto d'ella. 
hei de ver murchar a ullima esperança de minha 
vida ... · 

GABHIEL 

~las esse amor não deve se.quer existir ! 

ALFREDO, CO/n desespevo 

Oh I e porque?! ... 
GAUI\U:I, 

.. 

Porque é nm impossivcl a tua união com Julia ... 

ALFIIEOO 

)las lá, em qualquer parte qne esteja, hei de 
sempre adorai-a com a mesma vehemencia ... 

GABUIF.L 

Talvez não aconteça isso. Ao principio assim ha 
. de ser, porem, mais tarde .. o tempo pode tudo fa-
zer... · 

..\LFllEDo, magoado 

Seja como for-não partirei. . . O que irei fa­
~er?. . Eu não preciso viver sinão para ella; não 
ambicionarei cousa alguma na sociedade si ella não 
for minha. 

GABlllEI, 

Mas, sou eu quem te pede; seja embora para 
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satisfazer a minha rnntade-mas vae. . . E' um pae que roga a um filho ... 

• \U'llEDO 

Oh ! meu pae I QIIC!' Ymi:. despedaç,11·-me o co­
ração ainda mais ! T:ilrcz me clJarne dé ingrato, mas 
isto não. hei de fazei· . . T:1mbern Vrnc. me occulta 
um segl'cdo seu, 4ueni sab0 s1 pr1r folta de confianr.a 
em mim. Digo-lhe, pob, po1· minha , cz: . Conte-me 
c~sc segredo, conte-ni"o,-son eu quem lhe pede: 
quero l]ne se.ia muito franco para comrnigo; seja o 
<jne for-conte-m 'o ... \'eja, lambem, qne é um filho 
que snpplica a um pae ... 

G.\lllllEL 

Niio posso! Tudo te fal'ei, menos isto. . . Ha 
ahi uma histol'ia hol'rivel, na qual en sorni um co­
barde, valente, bl'ioso, deshonr:1do e .generoso ao 
mesmo tempo ... Oh ! não posso, Alfredo ! E medi­
nís tam!Jem que não ! Tens rasão. . . . 

ALFREIJO 

Assim e, não o posso obedecer ! 

GAnnmL 

Defini tiramente, nada te decidirá a partir ? •.• 

ALFREDO 

Partirei quando Vmc contar-me tuuo,-quan,Jo 
souber porque não devo casar-me com Julia ..• 

GABíllEL 

Nada m:iis te decidirá ? 

ÃLFílEDO 

~ada mais 1 

~ 
BJFBJL 

Bibl ioteca Pública 



Deshonra e crime 

GABRIEL. resoluto 

41 

Pois bem! Seja como quizerem ! Eu te vou con. 
tar ludo: estou a tudo resignado. i\las não quero que 
me ouc:.as só. Quero fallar lambem diante de Julia e 
de Paulo. Vamos ! descortine-se este mysterio, aonde 
tenha embora de pedir .perdão a um m'oço que cha-· 
mei-mcu filho ... 

AISIIEDO 

Penlão l 

GABllJEl. 

Talrnz ... talvez seja preciso. )las vae chamar 
Julia e Paulo ... (Alfredo sae, D. A.) Sim, é preciso 
um esforco suprcmo,-eu o farei ! Não ha outro re­
medio. ( Sae IJ. 11.) 

PAULO' e .JULIA (veem da n. A,) 

PAULO 

~ão te tornes já tão descrente, Julia: <leves ter 
toda a es1Jerança 110 futuro ... 

Jur.IA 

São palavras de consolac,fto qne me rliriges, 
como para pc1lir-me outras para ti ... 

PAULO 

Não, eu uada peço de ti sinão que eontinues a 
dcspt'llsar-me a mesma amisade d'outr'or·a: o teu co­
ração pertence a Alfredo; é certo que eu o ambicio­
nava, mas, conhccernlo que já é d'clle, jamais tenta­
rei roubar-ih'o. Si ainda sinto por li ateada a flamma 
do amor. si por algum tempo ainda tiver de soffrer 
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dores crucis, motiYadas por este amor impruclente­
deixa, deixa. que um dia Ludo se ha tle acabar ... 

JULIA 

Sabes, Paulo, tenho decidido uma cousa. Bem 
conheces a meu pae: pela maneira que elle nos tem 
fatiado, podemos contar que nada o demoverá do 
seu firme prnposilo-nem srquer nos contara esse 
segri:ido. Alem d"isto, e soln·etllllo. Panlo, en não 
quern por mais tempo ser causadora Ále tantos ma­
les. Tenho-me tlecidido a dizer a meu pac que não 
porei mais duvida em ser tua esposa ... 

PAULO 

l\1inha esposa 1 

JULI.\ 

Sim; não porei mais duvida n'i~so. Eu conside­
ro-me a causa de soffrimentos de tantos !-Por um 
lat1o, vejo meu pae, ainda ha IJcm poucos dias 
elido .de coutentamentos, hoje acabrunhado de tles­
gostos e affiicções; por outro. vejo a ti, por me ha­
reres ,Jcdicado um amor pnro e sincero, a soffrer os 
rigores <l'uma ingratidão de minha parte.-Vejo lam­
bem Alfredo a luctar com uma paixão empregada tão 
m:11, segunrlo o dizer de rneu pae. . . (A' parte) Até 
a minha boa amiga Cecilia ... 

P.\ULO 

Não, Jnlia, eu não me queixo de ti, já te disse: 
e nem wncordarei em ser teu esposo ... 

JUl.1.\ 

Não receia que en lc venha a aborrecer: não, 
não te amarei, porque o meu cornção pertence a 
Alfredo; mas hei de continnar a consagrar-te a mes­
ma amisade . . . Alem do qne (soluçando) cu sei, Pau­
lo, pouco mais terei de viver ... conheço-me bas-

~ 
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lante enferma. . . Dvsejarei poucos dias de existen­
cia, mas que ninguem solTra por minha causa ... 

PAUi.O 

Julia ! 

8cena :..ª 

G.-\DRIEL, PAULO, ALFHEDO e JULIA. 

GABRIEL, entrando, D. B., assenta-se no sofá,· Al­
fredo entra com elle. Eu os hayia mandado chamar, 
meus filhos. Assentem-se todos e ouçam-me ... 

JuLIA 

~ão sabia mos que meu pae no:i- queria fallar ... 

GABIIIF.L 

Quero fallaf-lhes, sim, e diante de todos vocês 
reunidos, jà que não ha outro remedio ... 

PAULO 

Sim, falte, meu tio, é prel'iso ... 

GABRIEL 

Pois bem, ouçam esta historia: ouçam o meu 
~egredo. (Pausa.) Casei-me n'e~ta· Côrte em o anuo 
de ·1839 com Constancia Leal. Era ella filha unica e 
descendente d'uma familia distincta e considerada. 
Por seis annos vivemos na mai. perfeita união, fm­
indo ambos as delicias de uma doce tranquillidacle. 
No fira de quatro annos ·cte consorcio, Constancia deu 
á luz uma menina, que então fôra o nosso primeiro 
enlem-o mimo do nosso amor. Eras tu, Julia, eras 
tu e!, a menina. Não sabes com que prazer eu te 
trazia nos braços, com que ternura eu te acalentava. 
Tua mãi, creio que sentia por ti os mesmos transpor-
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tes de amisade. Teu pae, Alfredo, que chamava- se Petlro Venancio, era o meu melhor amigo: foi desde a infancia r1ue entrelinhamos relações de amisade, e sempre confiava-mos demasiadamente· um do outro, como leaes e verdadeiros amigos. Segredos de ne­gocio e de famiiia não haviam de um para outro.­Havia nascido, como disse, a minha primeira filha; tinha ella apenas tres mezes <IH i1la1lc, quando foi-me preciso fazer uma viagem .it Europa. não somente para tratar de meus negocios comm!lreiaes, como para alli acautellar minha sautle, por com:elhos de alguns facultativos. Parti. Não tinha, ou pelo menos me parecia que não tinha outra pessoa em circum­stancias melhore. para ficar tomando conta de mi­nha casa commercial e de todos os meu~ negocios, que o meu tão dedicado amigo Peílro Venancio. A clle, portanto, confiei minha casa, negocio e familia. E parti. . . (Pausa.) Ah ! meus filhos ! mil vezes perdesse tudo. . . mil vezes tivesse imccumbido ... mas houvesse ficado ! Ri havia sido feliz, o qne mes­mo não confirmo, foi somente até esse dia. D'ahi, a au encia ele minha familia ,-da c~posa que tanto présava, da minha interessante filhinha-me trazia constantemente em completo desasoccgo e cuidados. Doi · annos foram-me precisos demorar: só ao cabo d'esse tempo pude regre sar á minha patria e ~ mi­nha casa.. Saltei ... corri. . e, arrebala,:io lle con­tentamento, pen ª"ª u11icamente em Ir abraçar a mi­nha adorada e ·posa. . beijar a minha filhinha ... Mas, ah I meus filhos ! nada d'isto me foi dado fa­zer, porque em casa me haviam preparado o calix da maior desgraça !-Ao transpo1 a soleira da mi­nha porta, tive a noticia de que minha mulher acha­va se gravemente enferm~,-prestes a mo1·1·er ! Corri ao quarto onde ella ·e ach:1va ... vi-a magra ... vi-a um cadaver... Ia abraçai-a • . . ella. porem, já sem forças e gemebunda, fez-me um signal repulsivo, e disse-me: «Não ! não te chegues JJara mim .•. , E perdeu os sentidos. Algumas pessoas que ahi encon­trei não me poderam responcler sati factoriam~nte so-

~ JBWE1L, f 
j 

'e lblioteca Pübllca Bcmedlto Leite 

• 



Deshonra e crime 

bre a doc,wa de minha mulher. e muito menos sobre 
aqncllas pafavras e o seu estado csmurcdtlo pela minha 
prcse111:a. S,mhe apenas que. haYia oito uias, não se 
lhe arrauca\'am uma sú palavra, e que os mcdicos já 
a haviam llescngauauo. Só no tlia seguinte ella reco­
brou o:- s1mtidos. (Juiz. uc novo chegar-me para 
clla ... e f'lla ainda rcpellio-nrn. Fez :-igual para que 
torlos que a corcavarn :,;e retirassem. afim de deixar­
me a sús com ella. . . e depois fez um esforço -su­
p,·emo, e ... faltou. . . .\las, meus querido:; filhos, 
não snbcm .. não imaginam o (jne me contava mi­
nha mulher ! . . . Catla palavra qne pronunciava era 
mais tremenda e hedioõ1da do qnc um punhal assas­
sino que 11'nq11ella hora mo ferisse. . . E, sú rncés, 
ou só este acaso de circumstancias tão más me obri­
gam a revellar o que nw contava dia ... 

Juu.\ 

Falle, falle: meu pac ... 

· Sim, já agora devo ilizer tudo. Ella contou-me 
com voz medcmha e enfraquecida todo o peso da mi­
nha {lr,:,;grnra. Disse-me que estavamo,;; <leshonrados ! 
que ella, mulher, fraca e f'a:;cinada ou louca $8 havia 
deixado seduzir. . . ou antes ·- tinha sido violentada 
pelo homem mais infame 9ue conheceu ... 

Au·mmo 

Oh I mil vezes infame ! 

. Conslancia fazia inexplil'avcl esl'ort,:.o para fallnr 
e eu pai·a ouYil-a. Oisse, finalmente, qne somente ella 
e o infame se.luctor sabiam da sua deshonra, mesmo 
até dar ella á luz um l'ructo criminoso, o que liaYia 
tido loga1· ha dous mazl's . . . Disse (fUC, tendo-se 
perdido, procurava, ao menos, salvai· a minha honra • 
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apparente. Ninguem mais, portanto, sabia de cousa 
alguma, e a criança recei~1-nascida twvia sido, como 
engeitada, depositada em casa de seu pae 

PAULO 

E ella não disse o nome d'essc homem tão per­verso ? •.. 

GAllRÍEL 

Disse, sim ... disse, para cumulo de minha des­
graça ... 

Aummo 
E quem era 't ... 

GAlllUEL 

Ouve, mas Hão te espantes: Era Pedro Venan- . cio 1 

• ALFIIEDO 

:Meu p:.ie ! ? ... 

GAU(IJEL 

E' verdade! era elle. . . en1 esse falso e ingrato amigo ... 

lia ! Oh I meu Dous, •Juc no Joa para a uossa fami-

GABRIEL, depoi:, de pausa 

E ainda é pouco ... Assim o qnizeram .. é pre­
ciso que saibam de tudo. )linha mulher espirou 
1i'esse mesmo dia, sem <Juerer que eu a pe1·doasse: 
dizia-se culpada e indigna de recclm· meu perdão ... 
Elia morreu; ninguem mais, alem cresse homem e 

• eu, sal.,ia da minha deshoura. ;\las. . . comprebeR-

~ 
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dam como fiqnei ... Havia perdido minha mulher, e, 
em consciencia, minha honra l O desespero, pois, ce­
gava-me e enlouquecia-me ! O infame, o amigo falso 
havia assassinado minha mulher e minha honra ..• e, 
entretanto, vivia impupe na sociedade ! . . . Foi as­
sim que, poucos dias depois do sahimento do fore­
tro que conduzira o cactaver de minha mulher, eu ..• 
cheio de odio o do vingança-fui esperar a esse ho­
mem infame em um lugar d.eserto o armado d'uma 
carabina ... 

ALFREDO, interi·ompendo-o 

Ah I foi então o seu assassino. . . o assassino 
d.e meu pae ? t. .. 

GABRIEL 
/ 

Assim é ... matei-o para satisfazer uma vingan­
ça. • . assim ú -en lambem sou um assassino ••• 
(Cltora) 

JuuA, occultando o rosto nm: mãos 

Oh l meu Deus I meu Deos t 

. GABRIEL 

Sou um assassino porque o matei, confesso; mas 
o remorso que incessantemente · me a.tormenta m~ 
ha demasiadamente punido. . . Ouçam-me, ouçam­
me: Descobe1'lo o t::idaver de :Pedro Vcnancio. nunca 
poude a polid.i cônhecer o assassino. . . Entretanto. 
110 mesmo dia já um cruel remorso me atormentava 
a alma. . . O . que havia feito-A morte d'um ho­
me·m !- 'ão sabem qua imprl'ssão sentia: si podes­
se, daria a u1inha vida pela resurrcição tia minha 
vi:tima ... E, assim, luctei com esse remorso 'ruel... 
A's vezes tinha horror a mim mesmo... Pedro Ye­
nancio 11ue me era devedor tia vida de minha mu · 
lher e da minha honra, parecia-me que nada me ha-
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via feito. . . tudo por elle seria capaz de fazer I E 
para prova (J'isto, vejam: Coni ú sua casa, e trouxe 
o seu filho -essa mesma crianra , nascida a troco de 
minha deshonra, para tratar ,·orno até hoje o· tenho 
lratado-oomo o meu proprio .. . . 

.\I.FnF.DO 

Ah J então sou eu ? ! eu, que venho a ser ir­
mão de Julia ! .. 

ÍllLL\ 

:llen irmão ! . . . E' Alfredo meu irmão . 

ÜABIIIEL 

E' verdade ! é filho de lua mãe. . . E ahi está 
esse segrn1lo horrível de minha vida, que sr.mpre 
pensei em levar á sepullura; ahi está porque eu dizia 

· que a continuação d'esse amor seria.um crime,-que 
eUe nunca devôra existir. . . Agora resta-me, Alfre­
do, implorar o teu perdão. . . Tudo hei conf'essado ... 
não tenhas, porem, horror a mim ... 

ALFIIEDO 

~ão, meu pae: não hei <le ter. 

G.\LIIIEL 

E ainda me chamas por pae ? ... 

ALF,REDO . 
Sim, ha de o ser sempre. Esse ontro cu não 

;:onheci, e alem do que, eu nunca poderei ter hor­
ror áque1le que sempre me foi mo hom ! Não tenho 
que perdoar-lhe: um filho não perdoa a um pae .. 
Este está sempre ab~ol vido no l'Orai:ão d'aquelle ..• 

G.\BIIIEL 

Obrigado, Alfredo. ús generoso ! 

~ 
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A1,rnEno, i•ollando-sr. para Julia 

Julia l cumpre-nos agora pedir a Deus o perdão· • 
· cto•nosso imprudente e criminoso amor; ~nlinuare­
mos a vivei· como outr'ora - com. 11 nossa pura e 
fratemal amh,ade. D~u-:;e apenas um caso de séria 

. meditação sol.Ire a moralidade tio amor nallfral". 

GABRIEL 
• 

E o meu segredo ? ... • 
ALFREDO . 

. Essa historia, quo envolve a de~hont·a da nossa . 
familia, deve ser para sempre um segredo inviola- · 
vel; jamais outra pessoa o deve1·á devassar. 

GABIIIEL 

Ago,ea , Juliâ, o que ~e dizes sobre o teu casa­
mento? 

JULJA. 
• 

Basta ser 1'.o seu go to, meu pae: eu ~e cab­
rei com ·Paulo ... 

PAULO. 

Uma vez;porem, que não faças sacrificlo,al~m~ 

JULIA • . . 
• · S-acrificio nenhmn. Bem s:ihos que sempre muito 

te e tirnei: com a minha amisat.le saberei paga,· o teu 
amor. 

PAULO, ape1·iando-llte u mão' • 
I . 

Obrigado: eu conto que sempre viveremos feli-
. zes ... 

• JULIA, a Alfredo • 

Agora, Alfredo, umà p:ilavra: . Eu quero offere-
4 . . 

•• 
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.. 
.. 

· cer-te uma amiga ·minha.· para ser tua mulher. Não 
me digas que não, porque ella ú muito merecedora 
do teu cornç.ão ... 

• • ALFIIEDO 

Queres dar-me uma esposa 1 . .. · • 
JULIA 

Sim, quero. E sabe que ella de lia muito que 
te ~mijl em segredo. ternto· já soffrido hastanto por 
tua rausa ... 

ALFIIEDO • 

D'e quem me quems l'allar '! 

• kLL\ 

• 

K de Cecilia,-d'essa. boa meniu:i, que a mim, 
sua sincera amig·a, revellou a sua l1aixão, _antes de 

· haver suspeilailo do nosso .vergonhoso amor. 

Arsímoo . 
• D. Cecília ! 

Jtil.l" 

Sim, ella;-ella que nuncil mais ·aqui voltou 
desrte . que soube haver em li empregado mal o seu 
amor-destle que considtrou-me su~ rival. 

• Au:nEno 

Pois bem, Julia, D. Cccilia será ~ninlia esposa. 
GADHIEL 

• E que lodos vivam sempre felizes, meus filhos, 
senilo d'csLe modo prolongada por mais alguns dias · 
e em melhor socego esta vida tão ai ·ibulada ... 

FIM DO DRAMA 

~ 
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O~IGAMO . . . 

• 

Cog1edia original, em 1 ~ctd, 

• 
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• 

ORNADA Dl: CANTO . . 

ó . 
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PERSONAGENS 
' • 

GASPAR 
UM DESCONHECIDO 

• JERONIMO,. criado 
SÀLOJ\!É 

t ª DESCONHECIDA 

j.ª DITA 

3.ª JUTA 

6. ORIANÇAS . .. 
• 

• 

A acção tem lugar no Rio de Janeiro, 

EPOCHA-ACTUALIDADÊ . 

~ 
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. G,\Sl'.\I\ 

Lar.rima!; 1 Sim, eu as vr-jo; mas qual ó moth·o, 
meu Deus ?. O qne teus, Sa!ornt\ -/ 

SAlfüll~. 

E aimla o Sr. o 1,cl'g1mla '! Qu1~ hn1oe1:isia, ! 

GASPAR, acarecr1111do-a 
• 

Ah ! já sei! E' o l1m• mal1lito l'i111ne, infundado •. 
sem raf;ão de ser.· Deixa-le de tolices, Salomé: tu 
não tens ruolirn para essas de:-conli:rni;as. 

SAr.oltf:, ,/1•s11rende11do-sn do.ç seus bmr;os P. 

atirrmtlo-~e n' uma cdddra 

Deixe-me ! Não lenl10 motivos ! r.ruel ! mil .ve- • 
zes crUcl ! harhara 1• ,leshnrnana crealnrn. . . .. 

• ;\)as, Salomé 

SALOM1i, levm,tamlo-se ari·ebattitlnmente 

Não temo-s-mas-nem·cohsa algumn Sr.! (Com 
ci,wuiJ Pensa que dern enganar assim, sem mais nem 
menos, ,r sua esposa,..:.iu1uella que rahio na loucura 
de amai-o como eu o amo ... Oh ! iníamc ! ... !\las, 
~i eu souhes'!e definitivamente .. 

. GASl'AII 

Pois, si ainda. não sabes-Lleiinitivan;rnnte. : . 

SALOMÉ 

lias tenho supposirões. e estas su[)posições me 
.ha~tam para morrer de mil torturas.-para commet· . 
ter todos os actos inaudi_tos e de cujas conscque11-
tlas nem ,·ocê ainda imaginou •... 

Cantam 

~ 
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O Bigamo 
0

S.\Lm1É 

(fnan<lo penso qnc por outra, 
Eu por ti sou despresada ... 
Que per essas _lamhisgoias. 
Tens a cabe,~a vh·a1la-
(Si soub1.1ssPs-me11 ingrato-:-) 
Que tormcnm sinto <~11liio ! 
Oh ! é inuito já, Senhor ! 

0

.\luitO floe-rne esta trai(ãO ! .. 
fiASl'.\1\ 

:\las, Yem cú, mnlhcr·, vem. cá: 
Já não sei como fallat··le, 
Pois mcttcu-lc na cahc,·a 
Que. f :n ando a atrai(oa"r-lc .. . 

•· Tu não \"t'.is. ó meus p1.Jccados. 
Que te adoro tau to e tanto? 
Quo meus !lias julllo'aos teus 
Passo ll\C!,íllO romo nm san.tü ? ... 

S.\I.Oltt: 

Eu não sei . .• ~las qnaudo pen!-O, 
Que podes nie atrai,:0:11· .. 
Tudo sinto, tmlo soffro .. · 
Que não posso su1u1ortar .. , 

1.JASl'.\11 

•· 

.• 

• 

.. . 

• Não sei mais como t1~ hei tl11 fatiar: Salomé; ·- · 
• qilt_t proras aintla te hei de tia,: tio meu amor e ,la 

minha Je1fü:acão ! Tu hem o. s::ibu:-., eu estou. ~erto 
mesmo. Olhá, trata dos teus de°vercs1 como convem 
a uma dona tlc casa; confia no teu mat·iclo, e não pro­
cures dar cscall(Jalos com os teus despropositos ... 

. Súom:, tornando-se ris boa.~ 

Está bom, Gaspar, eu não te fallo mais nada a 
esse respeito. , 
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vras, e me fosso colher e-xactas informações a _res­
peito do \Jrocedimento do meu marido, já que pelos 
e. tranhos nada ·.tetlhe1 podido saber. Elle promettéu­
me sati~azer t!_:.lo meu desejo, e eu ~tou certa qm• 
lhe ligará todo o interesse. Ma::-, desde 'hpntem ! e 
ainda não me appareceu. . . Toca autra vez a cam-

. h • 

.. 

pam a. 
JERO~JMO, (entra pelo /1'.) 

Presente! 
SALOMÉ• 

• 
· ·Jeronimo, fica aqui, n'esta sala. Estás ouvindo ? 
E, sentido, si teu' amo sabe ainda esta noite ... 

• JERONUIO ' · 

Elle nunca sahe á noite, rríinha senhora. 

S~Lm1i:: 

Não quero ühservações I Fica aqui 1 

JERONII\IO . 

De senlioella '! 
SALOMÉ· 

Como quizeres; mas, por favor, não te arrede 
d'est~ ala. Tem padencia, que cu te s.1berei recoin- • 
pensar. Sae, D. A. ' 

• 

.TERQNDIO, só (canta) 

Eis um caso bem galante. 
Que me vem de succeder 1 
Pois, não estou de sentin8lla · 
P'ra contàr-l~e o que aqttl ver? .. , 

• 
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E, senhores,. damnadinha , 
Que é a .tal minha patrôa .... 
Noite e dia põe meu amo 
. t afl<lar n'um inferno, êi tôa ... 

Ah ! si cu ff1ra teu marido­
Tinha um bom, rcmeclio sancto: 

• 

( Fazendo com os dl'rfos 111dicarüo tle pancnd(I) 
Todos esses faniquitos 
Fugiriam por enl.'anto ... 
'E. então,• si clamnadinha 
Hoje tu andas, à toa, • 
Noite e tlia e toda horn. 
Ficarias mesmo-biia:.\ 

Ah I Pois não me esqueci tia carta (p11charul o do 
bolr:o 11111a cart,1) que me cntre~on ha ponto o i1'm7:~ 
il~ minha ama ! N:iQ sei o que faca n~ora ! Bom. 11ho 
estou para mais,-ficarêi pnra mn:mhã (rnr·le-a n.o bot­
ro) Sim, Srs.-cá flstou de senlinel[a, para evitar o 
passeio maitlo~o do meu pobrn amo. ( Colloca umh 
cadeira no {umlo· da 11ce11a P. senta-sP, debruçando -se 
sobre o sm espelho) Fiearei por algum tempo, para 
rnntental-a. Pobre tio meu amo ! não me q,rnria ver 
na sua pelle, nr::m por tinas horas ! 1~. como t·sta mi­
nha ama, Ira mui!as por :ihi; ha muitas, sim, que vi: 
vem desconfiadas do seu mererímeuto, e que se lhes 
'Cncaixa na cabera que q, alquer hixa-ca,-e°la da .rua 
dispõe ct·um melhot . dote phy~ico do que o tias suas 
horripilantes - pe~soas. Mas. . . (abrindo a bocca e 
adormecendu) cpitatlas · ilellas ... e d· elles ... ~ão gos-
tos. . . ninguem pode. . . ( Atlurmece) • · · 

• 

• 

~ 
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O Bigamo· 

. 
gALmlF:, ~l·~IWNUIO llonhirulo e mlA DESéO-

NIJl~ClDA. . 

O,we-.w' batf'I' na 71orta. rio {1111do, por tre.s ,,e.:e .... 
Eutra Salomé, qua vai,, pé-antP-pé, abrfr a porta. 

S.\tm11~, nbrindo a. porta · 

Ent1:c, quem '-é. 

füu m:scol\HECJDA, que apparecP 

Perdão, minha senhol'a. . 

S.\Lm1É, com <·iu111e, tí parte, de:,ce111/o um 

pnuco á RCPria: \]ma desconhecida! Tel'â o 11rrojo d1• 
vir afTrontar-me, mestno em minha casa. . . · • 

• A DESCO~llECIDA 

lias, rni11ha . senhora, ..... i me tlá lkença (entrando) 
tlir-Ule-hei ao que venho á sua casa.. . · 
• 

S . .\LOMI~ 

Pois uão: mas íiqne na intelligeul'ia tle que de­
sejo ouvir s[!meutc a pura venla,Jc. A .senhol'a tal­
vez não pensava em encontl'ar-mc. . . prntcndia, de 
pret'ornncia. foliar a outra pessoa ... uão i• assim . .. 
Enga.nou-sc, por ventura, com a casa. . . quem 
sabe? ... 

A DESCO~IIECIDA 

Creio que não .me enganei: não é , aqui a casa • 
do Sr. Gaspar Pessoa? 
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SÂLOl\lÉ 

Sim, senhora; e 0 então cqm,alle sQmente que 
a Sr.ª ~eseja entender-se, não é assim ? .•• 

A D~CO:SHECIDA 
' 

Sim, minha Sr.ª, com elle era. com effeito, ·quo 
eu precis:rva entender-~e. 

SALOl\lÉ, batendo com o pê 

Sim!! 
A DESCO, "IIECIDA 

Mas ... a·Sr.ª é, sem duvida, alguma sua pa­
renta? 

SALOMÉ • 

Pode ser: veja o que eu indico ser do Sr. ,Gas-
par·Pessoa. • . • 

A DESCONHECIDA 

.uma irmã, provavelmente. 

S~LO)JÉ ' . 
Uma irmã. . . sim . . . acertou, minha Sr.ª •.• eu 

sou-uma irmã-do Sr. Gaspar ... 

A DESCONHECIDA 

Ah I si a Sr..ª tivesse um coração bemfasejp ... 
si quizesse se compadecer d'uma infeliz. : . 

· SAJ.OMÉ 

• Pois não, eu me compadecerei , sim, Sr :a ... 
. A DESCONHECIDA 

• Oh! sim, eu adivinho que a Sr.ª muito ha de fa. 
zer por mim, pelo que vou tudo contar·lhe. • • Quer 
ou.vir-me? 

~ 
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SALO!\lÉ 

tH 

Sim, Sr.a, quero .. pode fallar J sua vontade~ .• . . 

. A DESCO:SHECIDA . . . 
Ah! minha Sr.ª-o seu irmão é um homem 

mui.to ·cruel. . • muito ingrato. .. . desculpe-me .... 
mas elle o. ó ••. 

SALOMÉ 

Sim? .... 
A DESCONIIÊCIDA, . . . 

Não soube pagar o amor que eu lhe consagrei ... 

SALO!lt~: 

A senhóra ! '! 
A· m:SCONHECIJ:!A·, sem perceber 

Sim, eu: não o soube; porque u o amei cega 
e a~aixooaclamente, acreditaudo nas suas palavras 
vã1 e enganadoras. · .. 

SALOMÉ• 

Vã8. . . enganadoras. · .. 
A DESCONIIRCIDA . . 

Sim, enganadoras, conheço agora; visto que, de­
pois de $8duzida, maculada, comprehemlo gue são 
infundadas as minhas foucas esperanças de vel·o 
éumpril' suas promessas de casamentq ... 

SAI.0°MÉ 

Oh I céos, que homem ! 
. A DESCO. DECIDA 

Perdoe-me, minha Sr.ª; não lhe venho fazer re­
criminações, mas apenas pedir-lhe, e, já agora, á 

• 
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':;r.ª tamhem,-á Sr.ª. ffne me promctteu compat.lc­
ccr-se tlc mim-i11w não me deixem morrer de ver­
gonha e oppro!Jio; tflltl a Sr.a de obUa parte faça com 
tftte elle cumpra a sna palavra-e uão me deixe ~of-

.. rrer as ·justas iras do meu pae e a coudemuação tlo 
muntlo. quando souhcrem tio meu e1To ... 

S.\Lm11:: 

Sim, SI'." ... tudo isto é muito muito boni-
to ... não resta duvida.. . Eu não tenho que fazPr­
lhe ohjecção alguma. . . a Sr.ª tem toda rasão. . • e 
fez muito bem em _vir rallar-me. . . 

A nF:sêo~m:crnA 
,, 

Então, pwmelle i11ter,·eàl'l.' po1· mim ·? Dá-uie 
· a.lguma espel'arn:a ~ . . . 

S.\LOMJ'.: 

S1•rá como a SI'.ª qnizer. ~las, cu a peço -cm­
t1·e para . aqnellc 1fuarto: cm primeiro Jogar, 1i110 o. 
rpen ma. . • irmão não se ha ,Je. tlemül'ar .. . · 

(.tl des,:onltecitla sa/11• pela poria inrlicada, E • .4.) 

SALO.MJ.:, JERO~HJO dormindo e, depois,. ml • 
DE8CO~l1ECID0. 

SA1.m11::, ,lese.~perad(J 

Oh ! infame ! (Jue tlesgTaçatla que eu sou 1 (JU<'· 
martyrio, meu Deus i. . . ( CrtM u'mnri • cadt!h;a, com 
a caber" entre a~ m<i.os. ow.,e-sP. pom·o depois. baiei· 
na .porta do fundo.) 

SAJ.OMÉ, levct11ta11do-t1e 

E' elle l é o maroto qne vem agora 1loi- ::.eus-

~ 
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innoccntes- passeios. Chega muito a pi·oposilo ... 
( Vni abrir a porta) 

UM DESCO~IIEClDO, entrnndo a.rrebatadamente • 

~im, quero fallar-lhe immediatamente ! Perdão, 
minha Srª .. . Não estará elle em l'.asa? ... 

SALOMÍ: 

Quem. . . quem o Sr. procura·? ... 

· Ü Dt<:SCO:\IIEC(l)O 

Ellc mcsmo,-o maroto do t.il Gaspar Pessoa . 
. -Sim. cllc, que quero hoje estrangular, si não tiver 
. (Jmxamlo por umn pistof11, 1/"alyif}l1im) a ::u1·agem uc 
engatilhar mna pi:-tola l'ülll l':l mim ou ele desembai­
uhar uma c~paJa em um lt~al cluello. para o qual 
venho provot·al-o. . • • 

• 
S.\ILOMF. 

. . 

O Sr. ameaça então a llli.'U marido pam um 
duello? •.. 

0 DESCO:\llEClnO . 
Seu marido ! Oh ! tanto .pcor para elle e para a 

Sr.ª! E:se homem ptirvcrlido me ha de pagar ,·om 
língua, de ualmo a :1t'.r::o 111Jg-1·a que praticou . e l'íllll 

. a qu:1! prnteutleu uodoar a::- cí u:,; tl'nm velho. que 
não t1·epida em vir insultal-o, pnmical-o, e matt1l-o, 
mesmo, f!eutro de sua propria ca~a ... 

~,~LOfü~ . 
:\las, o que fez elle, meu Sr. ? O Sr. asstBla-me 

tanto. _ . • . , 

Ü DESCO'.",llECIDO 

E ainda m·o pergunta a Sr." ! Por vf'ntnra· não 
conlwce lwllameute as iufamia:--, a~ bandalheiras, qne 

. costuma praticar pol' ahí afórn t:sse homem cruel, 
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sell,l pondunor, sem brio, affeito ás immoralidades; ·. 
que a Sr.ª diz haver recebido por marido ? ... . 

• SAl,OllÉ 

• .Ah! infelizmente eu prevejo tio que é elle ca1paz ... 

o m:scONHF,CIDO 
• 

• Pois aintla bem que prevê. E não se admire de 
•que eu, um velho que vivia pobre, mas honrado, Ye· 
nha aqni clamar. por vingança, e vingança cega , con­
fra esse homem, que ousou seduzir a minha querida 
filha,-aquella filha que · eti sabia tanto amar como 
um anjo, que era, de pnreza e (fo virtudes ... 

SAI.OMi: 

Oh! infame 1 

Ü DESCp HECWO 

Mon·tro ! 

SALOllÉ 

Miseravcl ! 

0 DE~COl"illF.CIDO 

Scelerado ! .Mas eu hei de me vingar I e :i mi­
nha vingança torna-me cad:1 vez mais um furioso 
um ·.assassino.,. um.m1thropophago ! Onde está elle? ... 
onde está elle, minha Sr.ª ? .. 

Pouco dev~ demorar-se. . O ~r. tenha a bon­
dade de .e peral-o n'aquelle quarto . • . (indicando c1 
porta 'da E. B;) · 

• 0 DESCONHECIDO 

Pois bem - esperai-o-hei, porque . . . , (Canta) 

~ 
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E' mister que fique hoje 
Tudo isto liquidado-
Que, muito embora me perca: 
Eu-sáia d'aqui vingaµo 1 . 
Que tJoje, n'um mar de sangue, 
Vingança venha clamar ... 
Bem caro, bem caro o monstro 
Ha de a infamia me pagar ... 

SALOMÍ: 

Oh! meu Deos, meu D~os, me~ 
Como sou tão desgraçada 1 \ 
Oh ! que vida é esta minha ! ' 
Que passo tão torturada l ... 

Ü DESCONIIF;CIDO 

E' mister etc. 

')eos l 

(O desconl,ecido entra, E. 8.-Salomé proslra-se 
n'outra cadeim.) 

Scena 8.ª 

SALOMÉ, JERôNlMO dormindo e, depois, uma ~e­
gunda desconhecida e quatro crianças . 

• 
SALOl\lÉ 

Meu Ocos ! meu Deos ! eu enlouqueço ! prote­
gei-me ! . . . (Otive-se bater nà porta do F.-Salomé 
levanta-se bruscamente.) Finalmente que chega ! Re-. 
paremos para a sua cara toda cheia de santidade e 
de lnnocencia ..• (Vai.abrir a porta) · , 

i. ª .DESCONHECIDA, tra;endo quatro Crianças 
peta mão.) Peço licença, minha Sr.ª ..• 

ó 
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SALOMÉ 

Outra mulher ! 

:!,ª DESCO IIECIDA 

Não se espante, minha Sr.1'-Eu vim a procura 

cio Sr; Gaspar •.. 

SALOltÉ, interrompe11lÚJ-a 

Do Sr. Ga.spar, sim, Sr.ª j4 sabia en ... 

2.ª DESCONHECIDA 

l\Jas, a Sr.ª deve desculpar-me, pois não tenho 

a honra de conhecei-a. · 

SALOllÉ 

Pois, si não sabia, fiqne sabendo que sou a mu­

lher <I'esse Sr . Gaspar, por quem a Sr.ª procura. 

2.ª DESCQ~HECIDA, cahindo n'mM cadeira 

Sua mulher I oh·! homens! homens! E eu que 

tanto lhe acreditava. ·. . (Levanta se) 

SALOMÉ 

A Sr.ª tenha a bondade ele explicar-se ... 

2, ª DF.SCO: 'HECIDA 

Está bein, minha Sr.a, já que fui trahida por seu 

marido, com promcss:lg de casamento, de dia para 

dia,-saiba, ao menos, que eu, uma pobre mulher, · 

e estas innocentes crianças, que silo filhos do mesmo 

seu marido, vivemos já de ha muito abandonaJas,-

• eu, do homem que tão infamemente soube enganar­

me, e ellas, coitadinhas, d"a<]uelle que sempre lhes 

promettia dar o nome de pae .... 

SALOMf; 

Oh I meu Doo· 1 meu Deos l que hom·em ! 

~ 
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~.ª DF.SCONHECIDA • 
G7 

Pois bem, minha Sr.a, já que a elle nada posso 
pedir, visto reconhecer que o seu marido não tem 
coração.-eu peç.o mesmo á sr:ª que tenha compai­
xão d'estes polJres innocentes-qne ha tres dias não 
teem um pe~aço de pã,o para metter na llocca, e que, 
commigo, mal.dizem o procedimento tle seµ pae ... 
Nadá mais peço, minha Sr." (e/torando) do que uma 
esmola, que nos mate a fome; que eu fui a primeira 
a dar um passo crimino~o, é justo que receba um 
ca~tigo .. . Nada mais devo exigir ... (chora) 

SAJ.01\IÉ 

Pois bo ·, minha Sr.\ 11ão chore tanto; não chore · • 
que talvez não seja mais infeliz do que eu. Vou já 
prestar-lhe attenção. A Sr.ª tenha a bondade, em 
primeiro lugar, de demorar-se um pouco, com os 
seus filhos n'aquelle quarto . . . (i,ulirawlo a porta da 
D. B.) 

2.ª nEsco~HECIDA, entrando cmn as crianças 

Obriga .: 1, minha Sr.ª: Deos ha -de saber recom­
pensai-a ... 

Scena 'f.ª 

SALOMÉ. JEllONii\10 dormindo e, depois. 
3.ª DESCONHECJDA . . 

SAr.oMÉ, passeando rfum pai·a outro lado da 
scena, em pmntos: Oh ! cruel I mil 1/ezes cruel I sem 
coração l :;iim almg ! . . . Meu [)aos l meu Deos 1 "E 
não devo eu ter ciumes 1feste monstro l nao devo 
eu engolir cada uma d'estas ·lambisgoias !-uma 
por uma ! . . . ou todas por· uma só vez ? . . . ( Out'e-se 
bater na porta d1J fundo) Bateram l Bateram ainda l 
• aturalmente, vamos ter ainda uma outra. . . ·e l1ai 
abrir a porta.) . · 

• 
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3. ª DESCONHECIDA, entrando 

Dê,me licença, minha Sr.ª-Não tenho a honra 
de conllecel-a. Ainda hontem cheguei d"nma das pro-
vincias do norte. • · , 

SALO.MÉ 

Ali !, a Sr.ª não é do Rio de Janeiro'! ... 

3. a DESCONHECIDA 

Não, Sr.ª: sou filha de S. Paulo, onde casei-me; 
mas, condusida por meu marido para o norte do 
nosso lmperio, haverá dez annos, por alli vivia ... 
Não sei, porem, si será conveniente n r a minha 
historia á Sra., a quem não conheço. ao Rio de 
Janeiro a procura ct·uma pessoa, que me informaram 
residir aqui .•. 

SALOMÉ 
• 

Creio que a Sra. enganou-se. N'esta casa mora 
,omente o meu marido commigo. 

3. ª DESCONHECIDA 

Somente? 
SALOMÉ 

E um criado uosso. 

3/ DESCONHECIDA 

l\eleve a minha curiosidade. Mas não pod·erá di­
zer-me o nome do seu marido ? 

SAI.O.MÉ 

Gaspar ·Pessoa .•• 
3. ª DF.SCONIIECIDA 

Muito bem. E a Sra. não me Informará do 
teu;tpo que é casada ? 

~ 
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SALOMÉ 

Ha cinco annDti. 

3." DESCONIIEClDA 

69 

Cinco annos. Perfeitamente. E não reparou ha· 
ver eu dito que sou tasada h:t <lez ? ... 

· · SALOJIIÉ 

Sim. e o que tem isso ? 

3.ª DESCONHECIDA 

E' que o meu marido é o mesmo da Sta_-é o · 
Sr. Gaspar P,essoa.. . · 

Si}LOMÉ 

O mesmo l ? E está certa d'isso ! ? 

3.ª DESCONHEC)l)A 

E porque não ! (qurrendo tirar 1,ns pa/eis d'al· 
gi,beira.) Si, entretanto, a Sra. ::mtepõe tinridas ás ml· 
nhas palavras, posso a.presental·a a ccrlitlão fio meu 
casamento, que trago aqni. • (apre!;entn-lh'a.) 

SALO~IÉ, depois dr. ler. ofllicta 

Bigamo, meu Deos ! bigamo, alem de tudo! ... 
Sim, a Sra. está no seu ,11ireito. . . de nada inais du· 
vido ... nada mais tenh,o a esperar:.. · 

3.ª DESCO~IIF.CID.\ 

Bem ve que as leis farorl~cem·me, declarando 
qu(t .sou a legitima.mente casada. Pelo _que, :nada mais 
faco do ')Ue reclamar pelos meus di re1tos ... 

SALmtí,, em desPspero.~ 

Assim é. . . eu não digo que a Sra. não esteja 
no seu direito_ .. ~las . . meu Deos ! o que será de 
mim. . . que mal fiz para tanto soffrer ! . . . (Em la· 
grimas.) Sim ... a .Sra. reclama o que . por justiça 
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lhe pertence. . . tutlo é seu ... en aqui nada valho; a 
Sra. podo ficar, 411e e:-tá em sua ,casa ... ella é so-

' mente sm: . . Eu me retim. í'ntr·;1g:mrlo lhe o seu 
esposo... E, a. Sr~i., ~orno doi1a de ca•;:i, visto que 

· eu aqui j: uada sou , -fnrú o q1rn qniw,· <l'um ho­
mrm, tlu:J~ rnnlhcre:; e íjualro criança:, , que estão 
n'cstcs qu;1rto:. • . ( O,omm.-d,i, • alto) Senhor'! mi­
ni ias senhoras '! Tenham a boml:.dc ... 

~c,·na S.ª 

'TODOS. 

( O desconhecido, a.~ duas senltoras e ns ia11çm1 veem 
das portas por on:le enl1 aram e Gaspar do fundo) 

· Tonos, 1.:mdo Gaspar 

Elll\. que afinal chega 1 

. GASPAR, (prnstra-se de joelhos e de ca-
beça baiJ·tt mtre toMs~) Perdão! perdão I perdão ! . . . · 

O DEsco;o.11Ecmo, ameaçadar, com a J)istola 

Levante a cabeça I Não seja cobarde I e olhe de 
.frente para mim ! Aqui está um velho, porem um 
homem que se acha disposto a varal-o ele latlo a 

· lado ou a ·razer-lhe saltar os I}liolos; vingando a sua 
pobre filha t 

1.ª DEsco:-.111.,;cmA. cltegaudo-se para Gaspar 

Levante os olhos para esta infeliz, Sr l Vçja, 
que aqui está uma mulher, umil ine'Xperiente mulher, 
que fez tão mal em acreditar nas suas criminosas 
palavras, e que vem pedir-lhe a reparação do seu 
aliuso ... 

2.ª DESCO:'IHECIDA, idem, idem 

Queira voltar-se para este lado, Sr: 1 Aqui está 
uma pobre e muito infeliz · mulher, e, tambem, quatro 
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innocentes crianc.as. Não podemos pedir uma repa­
ração completa, porque 9 Sr. isto nr10 nos poderá 
fazer; mas, ao menos, vimos pedir um bocado de 
pão para matar a fume ... 

3.ª DESCO~IIECID.\, idem. idem 

Afftrme-se ;1gora para mim! Veja si não se re~ 
corda mais da sua primeira mulher ! d'aquella que o 
Sr. abandonou 11a miseria ! .Jurei que havia de vin­
gar-me. Eis1me aqui, Sr. ! e a mim, como sua legi­
tima mulher, tem agora de prestar contas .•las suas 
maroteiras ... 

GASPAll 

Perdão ! perdão I pen.Ião,!. 
(Cantam) 

Ü DESCO~IIF.CIDO 

Levante hem a cabeça 
E me olhe á sua vontade ... 
Da sua perve1:sidadc 
lla de hoje se arrepender ... 

Tonos 

Vingança ! por ving;mca 
Clamernos todos nós . . . 
E somente- vingal11.;a­
Peçamos n'uma voz. 

J. ª DESC0'.'1111 EClllA 

Eu vivia n'este mundo, 
Tão feliz, tão lnnocente ... 
Era muito inexperiente­
O Sr. me veio perder. 

TODOS 

Vingança ! por vingança etc. · 
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2. a DESCONHECIDA 

D'um dia para outro dia 
Foi-me este monstro enganando ... 
.E eu estes filhos criando, 
Sem ter nada p'ra comer ... 

TODOS 

Vingança ! por vingança etc .. 

3.ª DESCONHECIDA 

Casei:me. cpm este monstro, • 
E lhe amava com paixão ... 
!\las elle, sem coração, 
Deixou-me só, a sofTrer •.. 

1

TODOS 
• 

Vingança ! por vingança etc. 

SALO.&IÉ, em prantós, sahindo pelo {und9 

Está em sua casa, minha Sra. • . póde dispor de 
tudo como lhe apron\'er .. em quanto que eu •.. 
vou mendigar uma protecção .. ·. uma esmola da ca­
ridade publica. . . Adeus, monstro; adeus, bigamo: 
para sempre-adeus ! . . . ( Ao tempo que falia, 
mi ~ahindo tte costas; • todos os demais persona ens 
vão tombem recuand() e dR.sapparecendo pela.9 .d,ffi. 
tes portas. Jeronimo acorda.) 

se .. nft 9ª 

JERONIIIO, só. Acordando e falla~do á meia ,.,.o:: 

Quem. • • quem me chama ? • . . Ah I enganei­
me. • . Pois não peguei no somno ! Bonita sentinella 
fiz en t Mas eu tambem sou um pedaço cl'asno em 
mdar obedecendo em tu~o a minha ama. . Ora, bo· 
las t abra o .olho vossé, que é a interes~da e a-

• 
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atrai~oada-e deixe-me cá dormir, ao menos, o meu 
somno t10regado ... (Voltando-se, para sahir.) Ora, và 
dormir, Sr. Jcronimo ... 

scena 10.ª 

SALOMÉ e JERONnIO. 

SALOMÉ, ,mtrandn, D . • 4., cabellos soltos etc. 
J~ronimo ! Estavas ainda aqui ... 

JEIIONIMO 

Sim. Sra .. de sentinella. firme e sem piscar o 
olho! · 

SALOMt 

. E~tá bom, eu te agra1leço. Podes retirar-te; não 
i' mais preciso. 

JERONUIO 

Então, já é innito tarde ? a Sra. não tem mai!­
re~eio? 

SALOi\lÉ 

Sim. ó isso mesmo; vae-te embora . 
• 

JERO.SIMO 

Ah ! (tirando uma carta d'algibefra) já que a 
Sra. me apparcceu, aproveito a oc.casião para fazer 
entrega desta carta, que o Sr. seu mano deu-me ahi 
na porta, sohrescriptada á Sra., o que, por esqueci­
mento, deixei ficar na algibeira ..• 

SALOMÉ, tomando-lhe a carta 

Do meu irmão. . . Dá-m'a. e retira-te ! 
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~cena olllma 

SALmIÉ, e, depois, GASPAR. 

SAt.mni:, lendo 

Minha desmiolada irmã. ( Gaspar nem entrando, 
D. A., sem que Salomé o veja, e por detraz rl'esla ouve 
toda a leitum da carta.) Para te satisfazei:', cahi na 
toleima de ir indagar tle todos do modo de vida e 
do procedimento do teu marido, e, em resultado das , 
minhas pesquizas, fiquei inteirado de que e ~lle utn 
santo homem, um exemplar pae de familia; d'uma 
conducta irreprehensivel, e digno de todo o elogio, 
sendo que, tu, portanto, não pa~sas· d'nma mulher 
sem senso algum, e, como existem muitas. ciumenta 
e bast.ante injusta para com o teu marido. Estas li­
nhas te dirijo de ante-mão, e amanhã quero já te 
encontrar conio melhor dona de casa.;-Juuo. » 

GASPAII 

Julio é quem falia agora, minha cabecinha oca ! 

SALOI\IÉ 

Ah I Estavas ahi ! ... 

G
1

ASPAII 

Sim, estava, e presenciava essas tuas afflicções · 
loucas, sem rasão de ser ... 

SA1.om: 

. E~tá bom, Gaspar; perdôa-me. D'ora em diante 
. eu farei toda a confiança em ti. Olha, si soubesses: 
tive ha pouco um sonho que tanto incommodou .. rµe, 
fazendo-me a final despertar afllicta e suffocada em 
làgrimas ... 

GASPAR 

O que foi? Scenas de ciumes, até em sonho, 
não é assim '? 
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SALOMÉ 

E' verdade. Afigurou-se-me estar n' esta sala ... 
e vi entrar uma mulher ... depois, um homem ame-

. açador, armado d"uma pistola; c1·epois, ainda outra 
mulher e quatro crianças . . . finalmente-outra mu­
lher I Um encandeado de acontecimentos, que me 
dfJSpedaçava o coração, até que me fez ,lespertar, 
porque não pude mais supportar ... 

GASPAll 

Tola t E' o resultado dos teus ciumes desmar­
cados! 

SAI.úMf: 

E tá hom; não fallern~s mais n'isso. Prometto, 
já te disse, ,rora por d':mte, depositar em li a maior 
confiança: não serei mais ciumenta ... 

GASPAR 

.\luito bem ! (dá-lhe um abraço) Veremos si to­
mas juizo, comprehendendo que o ciume d'uma mu­
lher é uma das peores cousas quê concorrem para 

• . a infelicidade, em todos os sentidos, sua e do seu . 
· marido. 

(Cantam) 

GASP,\: 

Não lenhas ciumes 
Do teu maridinho, 
Que nunca enganou-te 
Um ~Ó bocadinho. 

SALO!IIÉ 

Pois bem, não terri 
Ciumes· mais, nã(l, 
E tu de queixares 
Não terás razão. 
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GASPAR 

E tem confiança • 
No ten maridinho, 
Que nunca enganou-te 
Um só bocadinho ... 

SALOMÉ 

Verás, maridinho, 
Não mais terei, não. 
E tu de queixares 
Não lerás razão. 

CAE O PANNO, 

NOTA-Em vez de como está determinado po­
der-se-ha fazer o segttime, talve:: com melhor etfeito: 

No fintil da scena • ª, depois tle Jeronirno ador­
mecer, ha uma rapida mutação, onde este desappare­
ce, e é apagada a l1tz do castiçal. No final da scena . 
. 8,a, ao desapparecer Salomé pela portq do fundo, ha 
outra rapida mutação, com a qual desapparecem os 
demais personagens d' esta scena, ficando Jeronimo dor­
mindo na cadeira, como estava, e accesa a mesma luz 
que se apagara. 

Para estas mutações poder-se-lia descer e subir 
um panno no meio do palco, ou, ~m falta, níesmo 8 

panno de bocca. 

~ 
BJFBJL 

Bibl ioteca Pública Benedito Leite 

• 



• 

c4e sex© 
Comedia original, em I acto, 

ORNADA D~ CANTO. 
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PERSONA:GENS 

CORNELIO 

CLAUDIO 

EUGENIO 

COSME 

ZILA 

.A acção tem lugar 110 Rio de Janeiro . 

ACTUALIDADE. 

~ 
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MUDAR DE ·SEXO. 

ACTO UNICO 

Sala decentemente preparada. Uma ja­
nella á E. A , pJrtas ao fundo, D. A. 
e .K. B. 

Sceoa J.ª 

.ZJLA e, depois. CORNELIO. 

ZtLA, da jauell(I, . 
Agradafd viração está soprando esta mauhã. É 

pena não consentir meu pae que eu dú um passeio 
pelo campo. E' de mim tanto cioso. tanto, que já é 
qemai~. Ainda bem r1ne Tll('U pad1 inho nos vem hoje 
visitar. Estou vendo si elln ap >.ll'i]l'C, porqne. ao rne­
nos, passarei e~te dia Jlli.ds J: ::.tralticla. 

Con:-;E1.10, (virido d(t n. A. P encami-
11/u.mclo-se para a janella, aundP e.romina, descnnfiadu, 
e emp11rr11 a. Zi/11 pam o meio da sceua) Zila ? Zila 1 
Ah l estás alii ! )las o que e~tás ahi a fazer ? •.. 
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ZlLA 

Men pae I Eu nada estava fazendo ... 

CoR!liELlO, ainda da janella 

Nada ! Mas o que estás assim a 0lhar 'f 

ZILA 

En nada estou olhando. 
· ConNELlO 

· Nada I l\lais aquillo como que um vulto, que 
ali apparece e que se vai occultando-'? 

Z1LA, querendo ver 

Onde é, meu pae? 
ConNELlO, empurrando-a 

Não é preciso que vejas: não sabes si é objecto 
eontrario ao teu recato ! Mas, e., não vcjq bem; tal­
vez não fosse nada . . • Me asseguras que ainda nada 
havias visto ? 

ZlLA 
• 

· ·Sim, meu pae, asseguro-o que nada vi 
o tempo que aqui estava, a não ser .•. 

Ct:>Rl'iEUO, interromptt.ndo-a 

A. não sei· '? ..• 
Zll.A 

• 
durante 

Um passarinho, pousado niaquella amendoeira. 

Çon:"iEt,JO 

Está bom. Só isso ? 
ZlLA 

Depois', veio outro. 

~ 
BJFBJL 
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. CORNELIO 

Outro, o que ? .• 

ZIL.\ 

Passarinho, .meu pae l 

CORNELIÓ 

• 

Dois, então·! Oh l l E o que faziam elles, ... 

• ZIL.~ 

Estavam a catar-se, um ao: o,utr9: lnnoceutes 
avesinhas ! • 

CoRNELIO 

Oh t eh I indiscreta I imprudente ! . 

ZILA 

Porque, mou pae ? Tambem faz mal a gente ·Ver · 
&s passarinhos ~ · • • 

CORNELIO · 

Ás vezes, sim, ãs vezes. lias, chegá-te para ·. 
. .dentro, que, em todo o caso, é o ftlais rasoavel. 

(Emput·r.Jndo-a para a scena, fecha a janella.) · 

ZILA 

'. Como Vmc. "qu.izer. (Assentqm.se) Sabe, meu.' 
pae, estou hoje muito. contente, porque meu padri­
nho vem passar o dia comnosco. 

'CORNELIO 

Sim, eu estou por 1isto; mas é sempre para mim 
um dia de contrariedades. ·. 

• . 

• ZíLA . 
Ora, meu pae, não diga Isso ! 

8 
• 
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Con, ·Ú o 

Não é por me agastar da sua presença, não; ao 
conti·ario, é elle, como sabes, um dos meus melhores 
amigos-sinão o unico; mas é que ó seu· modo .de 
pensar muito tlilTere dp meu, tanto que, embora lhe . 
tenha cu hastante recommeml:ulo, descuida-se sem­
pre, e ·vem tl'ahi com vatavriatlos indignos de serem 
snpportatlos pelos ouvidos castos· ,le uma moça re-
catada. ' • 

Zu.A 

· Não é t~uto. assim: é que Vmc. zela-fl).e já com 

excesso. • 
Con\\ELIO 

Excesso 1, . • Tu lá sal>es o que cli:,s"ste ! Pois 
. ha; .por ventura, , excesso de zelo na educàç~o tle 

uma ntha ! . E cu, mesmo, ,1uc u . diga ! Apczar do 
cuidado que tenho tido i.omligo-sahes jâ de tanta 
cousa.... · 

ZILA 

Eu? Que cousa é que sei?! Apenas o que Vmc. · 
• me ensina. Qes,le j>eqnenina, Ymc. me trouxe para 

este retiro, tl'om!e nada se v1\ ... 
ConNELIO 

Para o teu beneficio unicamente . . . 
ZlLA 

Bem raras vezes lenho sahitlo tle casa, e, essas 
• vezes, some1)te por estes :irrel1ol'es, em sua compa­

nhia, e Last:mte ·,igiatla. O que tenho visto·? ~le oc-
culta Vmç. dos homens . . . , . 

Co11. 'ELlO, interrpmpendo-a · 

Ah! lá ! lâ I Não ,pronuncia assim essa palavra ! 
Já te tenho dito! . . . 

~ 
BJFBJL 
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Z11.A 

.\ excé11cão tlo meu · padrinho, ·e_assim mesmo 
t·om que custo ! (Batem na, porta do fuudo) 

OS MESMOS e CLAl1DIO. 

CLAUDIO, fóra 

Ó de· rasa ·1 Não ha por aqui ninguem '! 

Con~ELIO receio.so, a Zila 
Será elle ? O que te parece 1 

ZII.A . 
~: ~lle. sim: eu conheci pe1·feitanwnte a sua voz .• 

COJINELIO •• 

Não; ú bom semt}re haver J)rudencia: que dr• 
astucias não :-.' re a cada passo l Cbcga-te, menina,.· · 
para dentro. '(Leva a Zila para'D. A., cuja porta {e-
c:l1a, vindo depois abrfr a do {undQ.) · . 

CLAUDJO, entrandu, E. {1tndo .. 

Oh ! como vai isso ? Sempre debaixo de· _sete • 
chaves. A minha ingcnua ::ifilhada está ainda segur:: 
por outra chave ? . • ·• 

Con:o.ELIO (abre a porta da D. A. JJara unde • • 
· fr1Ua e rie onde vem Ztla) Vem, que é o teu padrinho . 

• 
CurDio .(ollta11do para outro ladn) 

Ou leria itlo a algum passê. . . ( Cormlio inter­
• rompendo-o e tossi1ulo) passeio ... 

Con:sELIO (atmpalltado e tapa,7do os ou­
i·idos de Zita) Ora ... ora parja na ceia ... sim, poir 
sim ... haverá hoje papa ua ceia... . 

• 

Bibl ioteça PUblica Benedito Leite 



. . 
• • T.heatro de Augusto Britto 

CLAUDIO 

Ah I já comprehendo '! (Beija.ndo a Zila) ,:Minha 
joia, como e!ftás ? • 

ZILA 

Eu estava andosa à sua c~pera; ainda bem que 
não nos enganou.· . . 

C1.AUDlO . . 
Os meu~ affazcres niío me permitlem mais assi-

duamente os procurar. Já fez um 3JlflO depois da 
minba ultima visita ... 

CottKELIO (bai:rr, a. Clo1Jdio, que sorri) 
Cuidado. . cuidado ... não repete essa palávra ! 

ZlLA 

)las vcuha. venha .semj1rc qne puder. • 
• ... Í:LAUDIO 

. • E porque o teu . pae não te leva tambem á nossa 
casa ? Vives nesta toca, perdendo o melhor tempo 

. das alegrias. • . 
 �COR'.'.ELlOٺ°

'laudio ! desbocado ! respeita a pudicícia desta 
• ·criaí1ca 1 · 

CLAUDIO 

-; Ora, vai-te d'ahi, seli rigoroso I No tempo da . 
, • tua mocidade eras assim refrsaclo ? Eu que te bem 

conheei ! Que •iida folgazã 11ue era a tua, seu ma-· 
gftnãô ! 

ZILA 

cômo era essa viua-fúlgazã-rheu padrinl~o '! .. 
• CORNELIO 

• Tá t • • • ta ! . ; . •cbiton t O que vai pol' ahi 
.: a fó~a de f;lestemperos, Dees do ceo l : 

• 
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GLAUDIO 

. . 
Queres ~aber ? (sorrindo, a Cornelfo) Olha, que 

lhe vou cont.fr as tuas proe·zas. . . , • · 

ConNELio 

C.ala-te~ ,por favor ! quando não,. .. 

Cr.AUDIO (sorrindo). 

Quando não -tu tambem lhe contarás as minhas 
façanbºàs,: desde a minha ·primeira namorada ? ... . . ' . 

CoRNELIO .(interrompendo7o) 

Na primeira morada. . sim: que tiveste. . . es- , 
• tava-mos sempre juntos. . • · 

· ZILA 
, . 

· lias. meu padrinho enganou-se, ou se .P.óqe 
tambem construir grammaticalmente assim essa plu:a- . 
se? Ellc 'disse:-uMiuha primeira na moracla,JI 

CoR~ELIO . 
Sim, sim. . . pó<le. . . í• · um rriot1o de dizer.•. . . 

antjquado. . . ruas inadmissível hoje. Ora. vejam 
isto f Bôas liçõlls qperes dar à ua afilhada .. 

ZILA (co,ii v,,genuülr1de) 

.. 

• ~ . 

• 

Não faz mal,' meu pac, deixo · e!Je · me en~inlr 
essa grammâtica: eu quero aprendei-~, sú por 'cu- • • 

·i'losidade. . · · • .. • ConNEr.Io 

. Curiosidade~ · · 
• ZILA 

Sim, é ió {Escrevendo n'u,jia carteira, que tira· 
da algibeira) Olhe, eu vou tomar nota jã de'ssa phra­

• e. Como fQi ?-::\linha primeira •na.~ .~Mas se liga" 
o-na-á- morada ? • 

• • 
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CLAUblO 

Sim, é li;~ado. 

fü10 ! não I Separ:idas ! São duas palavras ! 

. Cr.Aumo (sorrindo) 

· . Um::1. 
Coa~i.;:1.10 

Duas 1 • 
Zu"'·' 

Ora meu pac. ,leixc: men (Hi'Jrinho sabe. Elle 
é quem ·ai U1P, ensinar. por is,o tom.) nota corno 
e:',li1 1liz1~ .Hlo. (escnmemln) «Namor;Hla» ---Qtrnr dizer: • 
.--Como ·é ? · 

(';r.At:D!O 

Peri~unta a teu pae. 
ZtLA 

:\Ja:,;, meu pãflrinho ,~ quem· v:1i me ensinar. 

Cr.Al'DIO 

. ,t,:nl:io, logo te explicarei melhor. 

Con'.'IELIO 

Bonito ! muito 'bonito vai istó .! 

Ztt.A •(satisfeita, y1wrdando a carteira) .. 
Pois hem, mas u~10 me engane! 

GLAL:DIÔ 

~ão te enganar.ei, já é tempo lle eu te ver for­
mada ( 01tve-se a detonariio tle ,un tfro, fóra..) 

COfl:'.'IEl.10 

Que sera isto 1 ... 
• 

• • 



~udar de sexo 87 

CLAUlllO 

Foi bem perlo de casa.: vamós ver ela· .janella. · 
_(Elicaminlia-se para a janella)· 

• Cmusrmo (ind.o lnmbem para a ja11f'lla. 
e olhando para Zita) Vamos, tm abro... Fica d'ahi, 
Zila; talvez não~ se.ia cousa que possas ver. (Abre a 
janPlla) · • . . . . 

CLAUDIO 
• 

· São dois cavalleiros ... approximam-se da casa ... 
na frente vem um rapaz de esbelta ligura. . . _ 

Co":'\ELIO (voltando-:;e prmi Zila) , 

E' bom que te vá_s occultando já. Entra para 
o leu quarto, e deixemos de imprntl3ndas ... 

CI,AUDIO (iJa janella) 
• Apcam,se. São cae,adorcs. 

CORNELIO 

• • • Que contr'a-.tempo .! (A Zila) . :w ha tempo a 
P.erder: para o.tcn quai:to, e não Sil:as antes que r.n 
te chame.;. . . 

• 
CLALTDIO 

• 
Ora, dei:a a menina! Tens medo qne t'a rou- • 

bem?! ' 

. ZtLA .(com ingenuidade) 

· Sim, deixe~. me11 pae: si o rapnz me ']nizer rou­
bar, meu padrinho não ha de consentir. 

CORNELIO . 
Cala-te I Vem já para dentro, qne não conheces 

1) que seja o perigo ... (levando-a para <lentró) .• 

Biblioteça PUblica Benedito Leite 
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Z1LA (entmndo D. A,.) 

• Està bom, eu vou; quero depois que o meu pa­
drinho ·me explique bem porque os rapazes são pe­
rigosos. • . (Ottve-se bater 11a porta do {1~ndo.) • · 

CLAUDIO P. IWGE~IO . • 

• 
·. (.Çlaudio vai abri,· a porta do fm11to. Entra Eugénio) 

• EUGF.~IO (em trages de càcador, trazendo 
· •. w~,a arma). Bom d;a, amigo·; des,:ulpe si o inter-

.• rompo. 

• 

CI.AUDIO 

Não ha de qne; póde entrai' , si quer des~ançar 
(lleconhecendo a Eugenio) • Ah 1· mas eu o conheço .1 • 
O Sr. Eugenio Vieira ! 

.• 

• • • E' verdade; tambem eu p conh.cço agora! O Sr. 
Claudio 1\loreira ) Não é então o rlono da casa ? .. 

Eu.GENlO 

.. 
CLA.UDlO 

• • Mor;, aqui um am•go meu, muito lledicarlo. Posso 
por elle franque:11-a. Queira assentar-se, que deve . 
estar fatigJidO. (A.isen(.am-se) 

EUGENIO 

Assim ó: vim de longe, com am criado que dei­
xei no pateo, toman~o conta dos cavallos. Achei-me 
um pouco fatigado qQ.ando tomava por estes siliõs, , 
por .isto resolvi descanc;ar um pouco. 

CLAUDl0 ... 
Fez muito bem; almoçará comnosco. . . 
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se:. . não foi Claudio ? . • • (olhar comprehensit,o para 
esJe) Não foi ? . . 

, CL.AUDIO 
I 

. Pois sim. enganei-me: o compadre CQmelio tem 
"SOmente-um filho,-o qual é até minha afilhada ..• 

COR 'ELJO (interrompendo-o) 

.•.. filhado .... 
CLAUDIO • 
. . 

~mrfilhã: d, o-dó-... afilhado, di seste bem. 

• EUGJNIO 

Entendo, sim Srs.-tem o &r. (:;ornelio uma fi­
lha, que é afilhado do Sr. Claildio ... · 

CORNELIO 

Não ! Filho-1, h, o-lhó: é rapa~ (Atrapalha- . 
• ào) Elle está ~m casa... i duvida ..• ello -está em 

casa ••. eu, a .•. o chamarei. .. o Sr. erá .•• 

.. EUGE~IO 

Não duvldo. Comprehendo agora perfeitamente: 
tem o Sr. um fill10. Antes fôra uma filha. 

ConNELIO 

ão I Porque con idera assim ? ! • 

EUGENIO 

Nada. Pensei que, vivendo o Sr. n'e te retiro, . 
uma filha, que constantemente e faria em casa. o 

iria de melhor companhia; em quanto que o ra­
paz, nunca farã a mesma cousa. 

CORNELIO 

Sim; mas n o hqporta; é bom que elles se di­
virtam· os seu prazeres os dão outros ..• 

~ 
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Err.E'.'iLO 

Pensa bem, Sr. Con~cliÔ. Taria · eu gl'ancla sa­
tisfa~ão em conversar com o seµ · filho, e visto estar 
elle em ~asa, peço ao SI'. o obsequio de , apresen­
tar-m'o. 

C1.Aumo (meia voz, a. r.JJrnello) 

Agora ú que são ellas, meu pudicosinho ! Va­
mos lá-apresenta-nos essa metamorphose ... . . . 

ConNF.LIO (alto, irre/leciidament,, 

• 

· Que metamorphose !" Estás a sonhâl' !-..-Eu, fi. •· 
dalgo bl'asilcirÔ, hei de voltar a palavra assim. sem 
mais nem menos ! Pois si cu disse que ella . . . que 
elle .. , estit em casa. . . hei de jã dizer que não ! ? 
Está, sim. . . ella'. . . digo-elle-virá. . . hão de 

. vêl-a .• digo-de v1•l-o .... não .tem duvida ... 

. EUGE:-.10 (i;e11t1wtar "º emf>araço de Cor­
nelio) Justame11tc> havemos de 've!-o, pois si o Sr. 
Cornelio já disse · que elle está cm casa ! E t,n que 

• · l.lnl~ fólgo com bto. Teremos mqilo que convcl'sar, 
cmqnanto não se fizer a hora tio almoro ..• . ' . 

Con'.'iEi.IO (aparltJ, as1mstwlo) 

Convcrsar-eom ella ! .Jesu:.,; ~ 

Et:GE\LO (contin11ruulo) . . 
Porque-hão de desc11lpal'-rne---desejo 'almciç:ir 

com os Srs... • .• 

• CLAUDIO (rindo) 

AI(! ah ! ah ! Esta agora veio a melhor! 

EuGF:'.'ilO 

Então, por411e "! 
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CLAUDIO 

Não é nada. Anda," coriipaure, chama· pelo teu 
ftlho 1 

Con:\'ELIO (a um làrlo, aparte.embaraça-
• do) Ora, como me hei de safar dc'sla ! Si não qnero .. 

como legitimo fülilgo, que vacillem sobre as minhas 
.pâlavras ... Mas ella-vel-a I Um 1·apaz junto de uma 
l'apariga .•. oh ! escandalo 1 (Beflectindo) Si eu po-
ucsse... Antes assim ... · · 

EUGENIO 

E1n f[tie está pensando, Sr. Corqelio ? 

COl\:\'ELJO 

Quem foi que disse que e~ estava pensando ? ! 
Ora, não faltava mais nada ! Poi~ si eu vou chamar 
pelo meu filho •.. 

CL.\lfntO 

Vaes cqam.al-o '! . .• ló ? ! 
CORNEUO (pa!ISOS de sahida) . . 

Sim ... (forte) Vou ! ... vod ! ..• 
• • 

CLAUDIO 

Elle ·?. .• 
· Con. ·Eu O (/orle) 

. Elle'! elle 1 (sae n. A.) 
• . . 

Sceoa .-.11 

• 

CLAUDlO e EUGENIO. 

EUliENIO 

• • • 

• 

Parece:me gue ·o Sr. Cornelio é homedl de ge­
nio pouco· çomprehe.nsivel I Quanto embaraço para 
chamar pelo filho ! 

~ 
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Não faça caso, são excentricidades de genio; não 
lhe havia eu prevenido? (Stlencio) · 

EUGENIO 

Mas, tanta demora ! Palavra que ~stou curiQSO 
por vel' o seu afilhado. • 

Scena o.·1 

OS MESMOS· e CORNELIO, 

. . 
· Comst.:i..m (vindo da D. A., para ond~ 

fallâ) Si está . co~ftl'ida, toma um refego. . . mas, 
depressa .•. põe o meu, go,rro • .. (A Eugenia) Nada 
do demo!'a ... Yel-o-ha ..• vel-o-ha (Disfarçtindo, wm · 
perder tempo) Então o Sr. gosta muito da caça, não e 
,assim 2 · 

EUGENIO 
1 

E' :verdade. E o seu filho ? 

Çon~Euo (atrapalhado) 

Ah I elle t.,mbem gosta . . . pm·que não ba de 
gostar ..• não se deve ·demorar nada. . . Mas o Sr. 
Eugenio .era então já conhecido do meu compadre 
Claudio '! • 

EUGENIO 

E' exacto; desejo agora o ·er do seu filho. • . 

CORNELI~ 

. . Ateu filho t Ah ! sim. . . ha de conhecel:o . .. 
• porque elle ahi vem jã.. . E Q Sr. tem familia na 

• Capital Y.. . · 
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·sim. Sr , e vim somente lú. cm 1·.ompanhia 
do men pac, comn o Sr. ,HJni na tio seu filho,, ... 

Cou'.\t:LIO (olhando pa:ra n. Á.) 

• Ora, esta rapari ... pa •. paz, a demorar-sr. 
'()lhe, Sr. Eugenio, elle estava condnimlo a leitnra 
de nm tr::itado de philosophia ... 

Ei;(;E~IO 

Ah .! e~ltitla philosophia ! Deve :-;er um perfrito 
rapaz. . . · 

COLl'.\ELIO 

..:· Yerct·acle. é .um philosopho . . meu filho é 
um philosopho ... por b~ clle ha tlc vir. . . o Sr. 
verá 11uc elle ha ele vir... e _porque não ha ele vir, 
4uamlo eu· disse que ella cslaYa 1·m ça:-:a ... ( Olhan­
do para D. A. e ass11stado, ,,ai 1wra lâ) ~il-a ... 
ló. . . E' · elle. que aqni ,·cm. . . ( Prenifondo ambas 
a5 müos de Zita.) 

Scena 1';' 

OS MES~IOS e ZlLA. 

(Zita, vem vestida tll' homem, fra:= 1111t visivel re­
/c•yo naç calr,as, tomado w1o iado 1/r> {órà, e um gorro 
P.ªra melltor occulta~ os cabellos i 

CLAUDIO (rindo) 
• 

Ah! ah ! ah! ... Bom dia, lindo ,11ilhado ! Cum-
primenta este senhor, qne procura por li... · 

ZtLA (com aca.11/iamento, recuando) 

Bom t.lia, Sr ... 

~ 
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Eur.E:\IO (adiantando-se para eÜa e es-
• tendendo-lhe a mão) Tenho summo prazer em conhe. 

cel-o... · 

.• . 

Cott:-.EI.IO (que estâ ainda segurando as 
mãos de Zilà, apresenta a s1111 1! OJlerta a de Eugenia. 
A'partfi) Não apertará suas mãos. . . is~o não ! (Alto) 
Ellc commigo o cümprimontamo:,; ... lom tamhein hils-

. tante salist'ação em conhecei-o (A;pr,rte, it Zita) Olha , 
sempre para haixo. . . não o cnearcs. . . recorda-te 
do teu sexo . 

Eur.E~IO 

E" um lindo rapaz, em, ver<làJc ! 

COll'.'iELIO 

Diabo ! Púde olla já suppo1· que isto seja um 
galanteio. . . Estas palavr:as não se pronunciam deõ 
ante de uma rapariga. . . (Assl'ltta a Zita em uma ca­
Jeil'a, e o/l'erecA outra a Eugenio, aon_rle tambf'ln'assen­
ta-se, e fica sentpre viuilante deante de sua filha.) 

EUGE:'ilO 

Então, o Sr ... O seu nome '! 

ZIL.\ 

Zil~. 

• 

-.Zilo., 
Çon:'iELIO (immediatamente) Ló •.. ló •.• 

· ( Clautlio jnnto á jauella as.,;iste ,,.\t'J. scena.) 

EUliE'.'ilO . 

Lozilo ? 

, . COll:-ill~IO 

Não ! Sú-Zilo-quiz cu dizer •.• . . 
, EUGE:'ilO .. 

Sozilo 'I 
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COR:"\ELIO . '. 
OrJ. . . Sim --Sozilo. . . SozilfJ. . • Sefa ! 

Zu.A (envel'gonhada, baixo) 

Meu pae... eu nunca fallei de perto, assim,. a 
um moço •. , Isto nã? offen~e ao v11uor? 

ConNELIO (a êlla, idem) 

. Não ha outro remédio._;. eu nãO podia faltará 
minha palavra ... °' • 

EUGENIU • 

Então, já sei que o Sr. Sozilo é um 1ierfeito •phi -
losopho. . . Ama por isso á. . . · 

• 

• 

r.on~ELIO (interrompendo-o) . 
Ama a qtJem .. ella ... clle nac.la ama .•. . . 

E.UGENlO • 

,\ soli~ão: se vh·é n'ttste retiro. Pois nac.la ama? 
, 

CORNELIO 

Ah I sim, a solidão ... (Baia:o a ZilaJ Olha, pro 
· e pra esquecei'· te dessa palavra. que clle pl'onunciou; 
recorda sempre uma idea licenciosa para úma moça.:~ 

EuG~NlO (éontinuandoJ • 

En-son menos realista. Vivo ás vezes da~· illu~ 
• sões. Não gosta dos divertimentos,· Sr. Sozilo ?· . . . 

CORNELIO (intel'l'OmpetidO·O) 

Quaes os divertimentos de.que t.rata o S1· •. ~ .• : 

EUGENIO 

• Perd~o; eu fallava com o seu ... 

... 
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( :qn:\EUO (iulr•r rompenrlo-11 \ 

Filho ... 

9i 

Filho, sim, j;'t sei. O Si·. me eslú a iuterrom­
per ! 

Con:,;1<:uo (a Zila) 

, Falia . .Zil:1; n;io olha para elle... 111as falla ... 

.Z1L.A (bai.rn) .. 

.Ah l meu Deus: corno is!I) custa.! (Alto) Gosto 
dos divertimento5:, ;,;im Sr ... _ma·s d'aqueUes que são 
inoffen~ivos ... 

Con '-ELIO (interrumpe,ulo-a) 

Xão ! 11fto ! Elle não te 1Juiz .offe1Hler ... 

EUÇE!\10 

Offe111for ! ::-1 ! ·! Pois o S1·. snppoz l · 

Zu .. \ 

Eu uada suppuz... mas digo que suppuz. por­
que meu pae entendeu qnc en suppuz. . . Acha pois 
que devo conlrarial-o '! 

Et:GE\10 

Não, isso nãu. Vejo porem, ·•1ue nr10 nos pode­
moi. comprchend,w. Os <livcrtimentos de que eu fal · 
lava eram ... 

. 7 

Conl'iELIO (tossindo) 

Eram •.. cr:un"". .. • 
Eum.'iw 

Haile!', 
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COll).r.LIO (alia, encobrinclo a voz de Eu­
yenio, e tapando os ouvidos de Ziln) Bai ... valles ... 
vallcs ..• 

Thealros ... 
Co11:s1::uo (idelll. idem) 

Thea ... astros ... astro~ ... 
Ct.\l'DIO (na janella, ri11rlo) Ah ! ah ! ah ! 

Coa:-:ELIO (levanta111lo-li1' co111 Zila., por di1;­
farca) Ah ! Jú ·? Jú s~i de 11ue o cmnpadre está rindo . 
Com licença, '.;r. Eugenia... \'em cú, meu filho ... 
olha .•. ve lambem (A11arte) Yalei-me, Deus do ceo ! 
Não se v,, que sujeito escandaloso! Ora, compadre ... 
este homem põe a tua atlllwüa a pcr1\cr ! V1' si tu 
110s livra d'ellc ... dizcmlo-Jhe qnalqucr cousa .. .. 

Z1LA (com iny,,nuidacle) 

Sim, melL padrinho, Lliga-lhe qualquer cousa, si 
não elle me põe a perder ... 

CL.\l'D10 

Bom, lú lhe digo essa qualquur cousa, por t1:rn 
eonta .• (11 Euyeuio) Então, Sr. Eugcnio, emquanlo se 
espera pelo almoço. não quer dar um passeio com-
migo "? 

~UGE;'ilÜ 

Agradecido. Ah ! lembra-me o Sr. uma cousa 
melhor: convido o Sr. Sozilo para ir commigo dar 
um passeio a cavallo. · .. 

Con~ELIO (tapam/o o~ ouvidos. de Zila) 

Horror ! horror ! 



Mudar de sexo !)9 

Tenho cloi,; ah i pn·par:.id0;-;. (Alf,7re) Estú dito ! 
Uma pec u.m::i corrida. mcn j,:;w,n... < Ch f':J111ufo -1;e á 
Zita , que M' aua/',·a ao JWt' ,) .Qn u·ro v0l-o mais em li­
Lerdade, e meno:, enfeiado . .. ( Tmua o braço de Zita) 

ZIL\ 

Ai ! .. , eu não sei moular ... 

E UGENlü 

Isto é impos~ivel. Si não fúr bom cavall!.'iro, 
iremos tluvagar. 

' e. 

CI.AUDIO (rindo, 

Ah ! ah! ah! 

Con:\ELLO (111edroso P embaraçado) Não ~o 
ria. cúmpadrc desalmado ! Mas, Sr. Eugenio ... o 
Sr. bem vé ... 

EuGE:o-;10 (canta) 

Tão bonito está o tempo, 
Tão suave a viracão ! 
Venha, pois, meÜ rapazito,, 
Quero tlar-lhe uma lkt,ão. 

CouxEuo 

O' Deus, que Iicção 
Lhe vai elle dar l 

ZILA 

:\las tenha altehção 
Que não sei montar ... 

EUGE~JO 

Não importa, não, 
· Eu o hei de ensinar. 
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C~\'.'<ELIO 

O' Deus, que lk{:ío 
Lhe vai elle dar ! . 

Err.E-' to (f Pranrlo n Zita pelo braço F.) 
Hão Jc consentir: isto agora é um obsequio que 
peco ... 

Con~ELIO (choroso, forte) 

O almoi:o já estú promplo ! . 
CLAliDIO (rindo) 

Ah! ah! ah! 

• CoRNELIO 

O almoço já está prompto ! 

Í:LAUDJO (rindo) 

Ah ! ah! ali! 

(Euyeniu e Zita saltem 11elo {1111tlo) 

scena s.a 

CORNELIO e CL \UDIO. 

ÜOR,';ELIO (em desespero) 

Dem; tlo eco ! que ue cousas não lhe vai elle 
ensinar ! 

CLAUDIO 

E' bem feito ! é bem feito ! 

Cmnmuo 

Ficará perdida, immelliatamente.. Tantos cui­
dados, Jcstlc pequenina ... para em um momento 
só ..• Oh,! escamlalo ! _(A Clawlio) Mas, compadre 



• 

1\1:udar de sexo rn1 
dos meus pccc:i<lo:--, 111':::o J)cm este cscanclalo ... 
considere que ludo o tJUP ha de mim, corrnplo, hor­
rivel-vai a sua innocenle :itilhatla aprcudcr cm um 
só momento ... 

• CL.\L'DIO 

E' bem· feito ! é Lem feito ! 

Coi:~r.LJO 

E ainda, tu, com essa r-alma, tlizes «1ue é hem 
feito ! 

CL.\l'DIO . 
Sim, bem feito, porq11,~ és o J1Dico culpatlo. 

Cou~ELIO (q11asi choroso) 

Não falla as~im, Claudio. . . meu amigo dÔ co­
ração. . . Pois tu não vias que tudo era para o bem 
della ? 

CLAl'DIO 

Pois sejam as conserl'tencias lambem para o seu 
bem. 

Con~muo 

Pobre filhinha .. - i1111ocenle cre:m(·.a ! . . . Como 
não estava cheio tle cautlm·a a,1uclle êorar,ãosinho ! 
Antes a matassem ... sim, anles a matassem d'uma 
só vez •.• 

CL.\UDIO 

Deixa-te 1le asrruiras, Comclio, tua filha não 
vive no céo,-ueixa a meninn ! 

, CoR~ELIO 

Blasphomia ! blasphemia ! estás tu a pronunciar f • 
(Co1're á janella) Olha!. .. EsWo fallautlo ... o que 
serà,?. . . Vão a galope ... fogem ... já ninguom os 

' Tê!,, ·. ' 
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Cuumo 

?lluilo interessante, sim Sr., acho isto até. :\lu­
daste tua fillla de sexo: aq11illo não lhe fica mal ago­
ra: deixa o rapaz correr ! 

Con:,;r,:uo · 

Não chacotea, · por t'a\'Or, doante de tamanha 
(lr,~,graça ! 

CL.\UDIO 

Mas si cu acho islo um raso muito interessante, 
porque não me hei de regosijar delle '! 

CoH'.'iELIO (Sl1/1Jllica11te) 

r.Iaudio ... si tu potlesses ai:ompanhal-os ... ias 
no mou .cavallo ... observando o que clles estão :1 
fallar ... e a ... 

CLAUDIO 

Ora; soceg:i: deixa os r::ipazes á vontade; não 
hn de acontecer cousa de maior á mi Ilha afilhada: eu 
t'onhero perfeitamente ' a esse moço: é clle ele bom 
caracter e puros sentimentos ... 

COI\XtLIO 

~las ha de, por força. saber de palavras e cou­
sas escandalosas. e natur::ilmente será indiscreto ... 

C1.AU])IO 

E até usará de maior Jiberuade, suppondo, como 
o fizesle suppor, que está junto d'e ontro rapaz ... 

Con:-;Euo 
E entito. . . e então, compadre do cora(ão? Por­

que não vaes onde eu te peço ? ... 

CLAUDIO 

Porque não me parece.conveniente. 
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OS ~IES~lOS e COS:\IE. 

CosME (r1ue bate J)'l,l,nas /om e entra pelo. 
fundo) .l\leus Srs., clão Jicençn? 

Con~ELIO 

Oh l o S1·. coronel Cosme ! (aparte) )fois este 
contratempo ! · 

CoS.\IE (deJJOis de os cumprimentar) Tomei 
direcção de sua casa, Sr. Cornclio, arezar de ir fa­
zendo outra derrota, para comprehcúder bam <lo Sr., 
o qne se ha passado aqui. ú vista de um caso extra­
ordinario e inconcchivel, fJUC presenciei agora. 

(Canta) 

K um caso vergonhoso 
Que t.lc ha pouco c::;tou sabenrlo ! 
E' um caso hO!TOl'O:,O ! 
Foio l iuc, ivel ! estupendo! 

COll:'\ELIO 

O que foi que vio ? •.. 
Dig'a, por farn1· ... 

Cosm: 

Me l'élz t.:alafrio, 
~le enche dó horror ! 

ConNELio 

Ai l Deus, que será l 
c·roncl, cu não sei. .• . 

Cos~rn . 
Ninguem pensar:, 
No que deparei l ? 

Biblioteça PUblica Benedito Leite 



• lOí Theatro de Augusto Britto 

COll:\ELIO 

E o que füi ? mas di ga o que fui que \'ÍO •• . 

CüS.'.IIE 

Em cscandal), de que o Sr. talvez já saiba ! 

COEINELIO 

:\'las o que é ... u que é ... 

Cos:1m 

Ah ! 11:ío sabe '? Pob en \'Í. com estes olhos. a 
s,,a ftlha. D. Zila. vestida de hornem. a cavallo e em 
cornpauhia exdu~iva d"um rapaz estouvado! 

Con\ELIO E Ct..\Ullto 

Oh! oh! oh! 

Cüll\EUO 

~ão, bso uão p~de ser . . . 

Cos~m 

~ão p11de ser '! ! [Ma agora é melhor ! Si eu 
pas~: ei bem .iuuto d'ella, si a reconheci pcrfoitamenle 

assim oulras pessoa :,; ! Esc:mdalo ! oh ! escanflalo ! 
si até não lor 

. . . COH\ELIO • 

Não I não é exacto .. o Sr. enganou-se , e as­
sim essas outras pcs;.;oa :,; . . . ~linlla filha e::.tá . . . 
foi. . . não. . . clla estú em casa. . . nunca sahio á 
parle alguma, corno o Sr. sabe, 411c não fosse em 
miuha companhia ... 

rosm: 
• 

Sr. Cornelio ! Nfw 1· nmr11·om<illa a sua p:1lavn1. .. 

• 
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CLAUDIO 

~las eu ereiu que. :w conlrario, e:-tá elle :-ns-. 
tentando ~ sua palavra-111• fülaliro-que ó. 

Cosm: 

Não negne, Sr. Cumelio ! 011 então o S,r. será 
cmnplice neste e::-cat1tlalo, que tanto ha tle ser fal­
lado e commentado por todo este bairro, e muito 
ab:ilará .a honra ,le sua filha I Eu sou muito avêsso a 
estas extravagancias 1le genio, e por isto serei o pri­
meiro a não perdoar-lhes. 

ConNELto 

. i\las si cn estou dizendo que não é verdadeiro @ 

caso riue o Sr. está ahi a figurar .. ·. 

Cosm: 

Bem ! Quer negar"! Pois eu exijo que o Sr, faça 
com que a sua filha venha á nossa presença, si é 
,·.ioso da ~na honra, 1la sua I.JOa reputação .. . 

CüRi'iELIO 

Pois, conveuhu . · .. mas {aparte) De que me hei 
de lembrar ... (alto) Sim ... para isto, porern, é pre­
dso que o Sr. se rdJre por algum tempo •.. 

COSME 

Essa idea não é má l Quer. então que venha de­
pois 11'ella voltar tio passeio ! Papalvo que me julga 1 
Bem mostra que é proteclor de semelhante ... im­
moralidade .. Quero, pois, convencer-me bem disto. 
Hei de aqui ficar-h1 i · de esperar a entrada triurn­
phante, para saber si a casa do fidalgo brasileiro 
Comnlio Simões continúa ou não drgna de ser fre­
~1uentada pelo coronel Cosme e pelas demais · pessoas 
que presam a moral e a é-Iecenda (F:ncaminhn-... r. para: 
a jan~lla.) 
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ConNELJO (aparíe) 

Em que eslou mettido hoje, meu Deus! 

Cos~m (vendo para fóra ) 

E si me não engano, estão já <le ~olla ... 

ConN1,:Lio (indo lambem á fan ella, medroso) 
Não seja teimoso, Sr. coronel. . . o Sr., não presa 
mais os bons costumes do CJue ... (Vendo para fóra, 
fecha bruscamentr. a june/1·1) Ah l com licença ... 
(atrapalhado) Si o Sr. e11lrar, por exemplo, n'esla 
saleta (indicando-lhe a porta da E. B.) verá. . um 
objeclo bem curioso que ha poucos dias comprei ... 
e em quanto . . . 

Cos~m 
Sim, meu fülalgo, o que ainda é mais curioso é 

o que o Sr. sabe e eu preciso rerificar-:HJtli mesmo 
e sem demora. 

CoHNELIO (que vai fechar a porta do fundo) 
O Sr. toma por caçoada. . não é ? Não é verdade. 
compadre, que o caso e serio ? 

CLAt:DIO 

O cas<, é serio, não ha duvida: lá isso é elle. 

Cos~m (que 11ai abrir n porta) 

Para que fechar a porta, Sr. Cornelio, deixe en­
trar mais fresco. 

5ceoa ultima 

TODOS. 

(Eugenia e Zila entram 11elo fundo) 

Cosm: 
Bravo ! (Rindo) Ora como me enganei ! 

~ 
J83JFJ83JL 
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EUGE~IO 

E. um moço tão vexado o Sr. Sozilo: nem um 
pasióio m;iis alem quiz dar ... 

Z1LA (correndo pm·a M:11 pae) 
1 

Ah ! meu pai~ .•. def'end:t·me . .. 

Cosm: 

Interessante rapaz que está ella. em verda,le ! 

Eu,a:~ro 

Ella ! ? Como assim ·? •.• 

Cos~ir. 

Terno:,; 011Lra ! Pois não gahia ~ 

EllGENH) 

ljue elle - é- -clla·'! 

Cos.\lE 

Sim, Sr. ou por outra-ella-que teve.o desejo 
de mu,Iar de sexo. · 

l~rm:mo 
.oh ! 

Cosm; (imitando-o) 

Oh ! ( Olltrrt vo: l E accrescentc: E' um escau­
dalo com 1run torlos se vão occupar. 

Zu., (e/torando) 

Meu pae. . . meu pae ... 

Cos,,•r. 

·. 
1 

Sinto muito dizor-lhc, minha menina, 1rne ficará 
./ rremissivolmente t'.Olll a sua reputação perdi1fa ... 
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fü;GE:-ilO 

.\la::- querú a obrigou J •• 

Con:-.Euo (resolutn) 

Ninguem I Fui _eu o nnic~ culpado. Venha, cm-· 
hora, o mundo contra nús: sofTreremos resignados 
os seus insulto::, ... 

CL\UIJlO 

A explicariio. Sr. coronel, é a seguinte: Que­
remio o meu compadre, a todo ~ranse, sustentar a 
sua pnlavra, compromettcu, como ve, a sua filha, de 
quem, por outro lado, tem o mais desarrasoado 
zelo. • 

Eur.E~IO 

Oh ! mas pésa-mo qun, por minha cam,a, L to 
acontecesse ... 

COSME 

Tem pesar d'isto, e porque não repara o mal, 
de que é o principal causador ? 

• Eur. c~LO 

Reparar? 1 cu ! E ccmw. '? Si e::,.tiver cm minhas 
mãos, dun-lhes minha valavra t[ne estou prompto, . 
com o maior prazer, a pL:slar os meus serviços: 

Cosm: (bai.ro a el!P) 

Olhe, dtga-mc a verdade. O Sr. está !'aliando 
com toda a seriedade ·? 

Garanto-o, sou palana . .. 

Cosm: 

Peça-a, pob, cm casamento. :-i não está compro-
mettido. · · 
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EUGEdO -. 
Oh I não me atrevo ! . A minha humilde posição 

faz-me vacillar. Seria uma folicidade que não ouso 
ambicionar •.. 

Cosl\n: (alto) 

Pois ha aqui um unko desenlace, e vem a ser 
o sêguinte: O Sr .• Fidalgo lm:::-ileiro, Cornelio Simões, 
deve conceder em casamento a mão de sua filha a 
este Sr., uma vez que ella lambem a isto aunúa. 

COR:\EI.IO 

Casamento ! Oh ! não ! 

CoS~lli 

E porque não '? Não concorda commigo, Sr. 
Claudio? 

CLAVDIO 

Certamente que sin1; pois acho, alem uo mais, o 
Sr. Eugenio muito uiguo ue ser o esposo ue minha 
afilhada. 

Cosm; 

Veja, Sr. Cornelio,-são trez já a pedir, alem 
·t1a opinião publica em pczu. 

CLAllOIO 

O Sr. coro11d le!Il . razão,. t:i)mpatll'e; deixa que 
tua lilha seja consultada a r~speilo. 

COR~EUO 

_ ubre menina, que nem sabe ainda o que quer 
dizer um casamento ... • 

Z1Í.A ( vergon/io.~a J. 

Eu já sei, papac, eu já sei. 
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Con:--ELIO 

c.ls deveres IJUC são ronlrahido~ ... 

Zn.A ( 1.·r>ryonhoso) 

Eu tamhem j:'1 sei, p:1pae. 

Cmrn,:uo 

O que tum por fim ••. 

Zu.A (rr>1·yo11hosa) 

Tamlirm is~<, jú sei, p:tpiW. 

Con:--Euo 

Ah ! sim:' .la sabes de tudo ~ (lles,;/uto) Eutrto, 
falia... concorda ... discorda ... decidi'. e deixnm~ 
me d escançar, por uma vez ... 

Zn,.\ (rPl'fJ01thosa) 

Eu digo ífUe ~i elle quizcr ... cn lambem quero ... 

Cüll:\ELIO 

Pois •.• o·esse caso ... 

EuGr.~10 (chegando-se para Ztla) 

Está tudo decidido, come~.audo de hoje para nós 
uma vida real e cheia de felicidades. 

Assim espero, m~1s uão me hão tlc obrigar maii 
a mudar de sexo. 

'fa)Jlcau ! 

CLAUDIO 

~ 
J83JFJ83JL 
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Con. 'EL10 E CLAllDIO 

Agora, caros senhores, 
Que está tmlo cm harmouia, 
Yo~ pedimos •1ue se esqueçam 
Das más, scenas deste uia. 

E, sensatos como são, 
Nos hão de sempre applaudir, 
Pois bem veem que tudo apenas 
Foi pat'a nos diverlir. 

CAE O PANNO, 

~ . 
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